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A TV d ig ita l vai le\'ar até 
sete anos para chegar a todo 
0 País. Será implantada 
prim eiro nas geradoras de TV 
das Capitais e do Distrito 
Federal. A partir de ju  ho de 
2016, após um período de 
dez anos de transição, os 
transmissores analógicos 
serão desligados, e os te levi­
sores atuais precisarão de um 
conversor para receberem o 
sinal digital.

Esses prazos estão previs­
tos no decreto de im p lan ta ­
ção do Sistema Brasileiro de 
TV Digitai (SBTVD), assinado 
na última quinta-fe ira  pelo 
presidente Luiz Inácio .u la  
da Silva.

O prazo de dez ancs de 
transição do sistema a.aalógi- 
co para o digital, estabeleci­
do pelo governo, correçará a 
contar a partir da puolicação 
do decreto, independente­
mente do tempo que as ' 
emissoras levarão para 
in ic ia r as transmissões.

Após as geradoras das

I_ _ _ _ _ _ _ _ _ _

Capitais e do DF, será a vez 
das geradoras localizadas 
nos demais m unicípios 
brasileiros dig ita lizarem  o seu 
sinal. Depois as retransmisso- 
ras de televisão nas Cap tais 
e no DF, e por fim nos demais 
municípios.

Após esse período de sete 
anos (2013), novas outorgas 
para a exploração do serviço 
de radiodifusão de sons e 
imagens serão dadas apenas 
para a transm issão em 
tecnologia digital.

BRASIL PRODUZ MOSCAS 
PARA EXPOFiTAÇÃO

O Brasil pode se tcirnar um grande 
produtor de moscas e quer colocar o 
produto na pauta de exportações a partir 
do ano que vem. A previsão é de que a 
fábrica, em Juazeiro, na Bahia, possa 
produzir 200 milhões de moscas por 
semana até 2007.

A mosca que o Pais produz é a Ceratitis 
capitata, uma das priniipais pragas da 
fruticultura no mundo. Mas a produção 
pretende exatamente reduzir a população 
dessa mosca no mundo É uma estratégia 
reversa: as moscas produzidas, idênticas às 
originais, são estéreis.

A idéia por trás da produção é que, 
quando liberadas na natureza, as moscas - 
todas machos - coputam normalmente com 
as fêmeas, mas os ovos gerados não se 
transformam em larvas, segundo o jornal O 
Estado de S. Paulo.

A fabrica, financiada pelos ministérios da 
Ciência e Tecnologia, .Agricultura e Integra­
ção Nacional, produz hoje cerca de 3 
milhões de moscas por semana. A expectati­
va é de exportar metade da produção 
nacional para a Espaníia e o Marrocos.

MULHERES VÃO ÀS 
URNAS NO KUAm

Pela primeira vez na história do 
Kuait um riquíssimo emirado conserva­
dor do Golfo Pérsico, as mulheres foram 
às urnas nesta quinta-feira para eleger 
um novo Parlamento.

Cerca de 340 mil pessoas -19 5  mil 
mulheres e 145 mil homens-, de uma 
população autônoma de um milhão de 
habitantes, foram convocadas para 
escolher 50 deputados, em razão de dois 
por circunscrição.

Conforme a lei eleitoral e a tradição 
muçulmana, mulheres e homens votaram 
em locais separados.

No caso dos homens, esta foi a 11- 
vez que eles participaram das eleições 
legislativas desce 1962. Mas esta é a 
primeira vez que as mulheres participa­
ram, desde que Ivessem conseguido 
obter os direitos cívicos, em maio de 
2005.

Entre os 249 candidatos, 28 são 
mulheres. Segundo analistas, porém, as 
chances de alguma delas chegar ao 
Parlamento são riuito escassas devido 
ao sistema eleitoral.

TURISMO CRIA 5,2 MIL 
EMPREGOS NA PARAÍBA ^

Ao investir na area do turismo, através 
de ações como divulgação e apoio a 
eventos, o Governe do Estado consegue 
estimular o incremento desse setor. De 
acordo com dados do Núcleo de Identifi­
cação e Registros FTofissionais da Delega- 
çia Regional do Trabalho na Paraíba, 
somente neste primeiro semestre de 2006, 
pelo menos 5.294 empregos formais já 
foram gerados, apenas no segmento 
turístico. 'O turismo é um dos setores que 
mais geram emprego, pelo seu efeito 
multiplicador", confirmou a presidente da 
PB-Tur, Cléa Cordeiro.'Segundo ela, a cada 
emprego direto aberto no setor, outros dois 
são gerados, de forma indireta, na área de 
serviços.

"O B rasil é 
me traa

um adversário que
"boas recordações".

Zinedine Zidane, meia da  s e l e ç ã o  f r a n c e s a
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AÇOES
'Apesar das chuvas, os bons 

resultados na erradicação da 
doença demonstram que os 

trabalhos desenvolvidos pela 
Coordenação de Vigilância 

Ambiental em Saúde estão no
caminho certoi? i

■■ ..

DENGUE CONTINUA EM

QUEDA
BOLETINS DA SECRETARIA ESTADUAL DE SAÚDE CONFIRMAM REDUÇÃO NOS CASOS DA DOENÇA DE 

65%. ESTE ANO FORAM NOTIFICADOS 1.731,CONTRA 5.002, NO MESMO PERÍODO DO ANO PASSADO

Msmo com o pxíríodo de 
chuvas, os casos de den­
gue continuam sofren­

do redução na Paraíba. A cada bo­
letim divulgado pela Secretaria 
Estadual de Saúde (SES) os índi­
ces só apresentam diminuição, 
demonstrando que as ações de­
senvolvidas pela Coordenação de 
Vigilância Ambiental em Saúde 
esíão no caminho certo.

Os números relativos a 24“ 
semana epidemiológica deste ano 
mostram que a doença teve uma 
redução de 65,4% se compara­
dos com o mesmo período do ano 
passado. Este ano, conforme da­
dos da Coordenação de Túgilân- 
cia Ambiental em Saúde, foram 
notificados 1.731 casos de den­
gue, enquanto que no mesmo 
p>eríodo de 2005 a Secretaria Es­
tadual de Saúde contabilizou 
5.002 casos da doença.

O secretário estadual de Saú­
de, Geraldo Almeida, destacou 
que o trabalho de prevenção à 
dengue nos municípios mais atin­

gidos tena sido intensificado. 
“Além de conscientizar a popu­
lação, estamos fazendo um arras­
tão da limpeza nestas cidades e 
ampliando ainda mais a ação dos 
carros fúmacê”, explicou o secre­
tário.

Geraldo Almeida disse, ain­
da, que os técnicos que atuam 
nessas localidades estão fazendo 
acompanhamento semanal dos 
casos, bem como dos possíveis 
focos da dengue. O objetivo da 
Secretaria de Saúde, com esse 
acom panham ento  sem anal, é 
identificar se está havendo algum 
estrangulamento, algo que este­
ja contribuindo para o aumento 
no número de casos da doença 
nesses municípios. Nas cidades 
de pequeno porte, o número re­
duzido de residências facilita o 
controle da transmissão em caso 
de epidemia.

Judá Dantas Wanderlei, co­
ordenador de Vigilância Ambi­
ental em Saúde da SES, explica 
que são cerca de 2.000 agentes

de saúde responsáveis pelas vi­
sitas domiciliares às residências 
da Paraíba, com exceção das 
abandonadas. Ele disse também 
que o agente realiza, aproxima­
damente, 800 visitas em 40 dias 
úteis. Ele afirmou que em 2005 
os agentes de saúde realizaram 
5 milhões de visitas, vistorian­
do 209 milhões de depósitos que 
continham água.

Entre os fatores que contri­
buíram  para esta diminuição, 
Judá Dantas Wanderlei destacou 
a redução dos índices de infesta­
ção do Aedes aegypti, a norma­
lização das equipes técnicas dos 
municípios que haviam sofrido 
impacto negativo com a mudan­
ça de gestores e substituição sig­
nificativa dessas equipes, a inte­
gração das três esferas de gover­
no e a participação, embora inci­
piente da comunidade.

Para que a dengue continue 
diminuindo no Estado, o coor­
denador de Vigilância Ambien­
tal em Saúde da Secretaria Esta­

dual de Saúde afirma que se faz 
necessário o envolvimento cada 
vez maior da comunidade que 
deve tomar as medidas de pre­
venção à doença.

Judá Dantas Wanderlei ori­
enta que se deve evitar o arma­
zenamento de água em depósi­
tos desnecessários quando for ine­
vitável pelo abastecimento irre­
gular, procurar tampar todos os 
depósitos, principalmente nesse 
período chuvoso, e evitar jogar 
no lixo ou guardar em outros lo­
cais recipientes que possam acu­
mular água.

Deve-se também corrigir as 
calhas irregulares, trocar e lim­
par semanalmente a água dos 
aquários e plantas aquáticas, re­
ceber e exigir dos agentes de saú­
de um trabalho completo quan­
do das visitas domiciliares. “Se 
tomarmos essas medidas preven­
tivas com certeza iremos redu­
zir ainda mais os casos de den­
gue em nosso Estado", alertou 
Judá Dantas Wanderlei.
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VALIOSO ACLRVO DE JOSÉ 

AMÉRICO É NOVAMENTE 

FONTE DE PESQUISA PARA 

O PÚBLICO NA PRAIA 

DOCABOBRyXNCO

Guilherme Cabral
REPÓRTER

O Museu José Américo, que in­
tegra a Fundação Casa de José 
Américo de Almeida, locali­

zada na Praia de Cabo Branco, em 
João Pessoa, foi reaberto na manhã 
de ontem, depois de passar seis anos 
fechado. O órgão voltou a funcionar 
com um acervo ampliado e vai ga­
rantir a preservação e a valorização 
da memória do escritor e ministro, 
podendo, a partir de agora, ser utili­
zado por estudantes, turistas e outros 
interessados em conhecer a importân­

cia do paraibano para a história do País.
O trabalho de reforma — que con­

tou com o apoio de técnicos da Ofici­
na Escola — iniciou-se com pesquisas 
para implementar as obras. Depois, foi 
feita a mudança dos antigos painéis, 
corroídos pela ação dos cupins, por 
outros mais modernos, em vidro e ade­
sivos. O piso também passou por res­
tauração.

O museu reabriu com seu acervo me­
lhorado. Foram obtidos, por doação fcita 
por familiares e amigos do ministro, obje­
tos particulares de José Américo, coloca­
dos num recinto para dar uma idéia do 
que compunha o dia-a-dia do autor de A

CULTURA
0 museu voltou a 
funcionar com um 
acervo ampliado, na 
Fundação Casa de 
José Américo (à 
esquerda), e vai 
garantir a 
preservação e 
valorização da 
memória do escritor 
e ministro

Bagaceira. Foram instaladas novas vitri­
nes, onde estão acondicionados objetos pes­
soais como livros, medalhas, óculos, ca­
netas, etc. O mobiliário que pertenceu a 
José Américo foi restaurado pelos alupos 
da Oficina Escola.

Agora que reabriu, o presidente da 
Fundação Casa de José Américo, Flá- 
vio Sátiro Fernandes Filho, comentou 
que o museu se constituirá num local 
propício para visitas — através de agen- 
damento programado - de estudantes 
de escolas públicas e privadas, bem 
como de turistas que chegam a João 
Pessoa e outros interessados na figura 
histórica do político e escritor.
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Lauremília destaca importância da preservação da memória do Estado e do País
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“O  resgate  do M useu José 
A m érico é um a obrigação da 
Paraíba que este Governo cumpriu 
com prazer, devolvendo à Funda­
ção que leva seu nome um precioso 
acervo de lembranças, momentos 
históricos e pedaços da intimidade 
da vida desse grande paraibano, um 
nome reverenciado em todo o Bra­
sil pela firmeza de suas posições e 
convicções”, disse a vice-governa- 
dora Lauremília Lucena, durante a 
solenidade de reabertura do museu.

Para ela, “não há como chegar a 
um futuro promissor sem guardar 
o passado. São nossas raízes, e os 
homens que as criaram, que nos dão 
a bússola para a caminhada em bus­
ca de novos tempos”.

A vice-governadora ainda des­
tacou que “a Paraíba não poderia 
deixar que o tempo consumisse a 
memória viva de quem lhe deu tan­
tas páginas gloriosas, seja na litera­
tura, seja na política, e dé quem 
escolheu o recolhimento dessa praia 
(a de Cabo Branco) para os seus úl­
timos anos de vida”.

De acordo com a vice-governa- 
dora, era impiortante que o Museu 
José Américo retornasse à vida, se 
abrisse novam ente ao público, 
“para que a Paraíba e o Brasil pu­
dessem conhecer um pouco mais da 
vida e da obra desse paraibano que 
tanto orgulha o nosso País”.

Ela aproveitou a ocasião para 
elogiar o trabalho de técnicos, ar­
quivistas, museólogos e dos alunos 
da Oficina Escola, pelo qual foi pos­
sível a devolução do museu para a 
sociedade. “Que se torne, outra vez, 
uma fonte de consulta para os estu­
diosos e um local de visitação para 
os turistas, mantendo acesa a traje­
tória de um homem que, acima de 
tudo, amou a Paraíba de forma mais 
profunda”, acrescentou.

Parabenizou, também, os in­
tegran tes da Fundação Casa de 
José Américo pelo trabalho de re­
cuperação que perm itiu a devo­
lução, à Paraíba e ao restante do 
Brasil, de “um pedaço de sua his­
tória no que ela tem de mais bri­
lhante e original, deixando para 
as gerações que nos sucedem este 
marco, mais do que em perda e 
cal, mas em espírito de um gran­
de paraibano, que honrou com sua 
vida nosso Estado”.

Convidados, familiares e outras 
autoridades compareceram à sole­
nidade, como o sobrinho do home­
nageado, Augusto de Almeida, a 
subsecretária de Cultura do Estado, 
Cida Lobo, e o presidente do Tribu­
nal R egional do Trabalho na 
Paraíba, Afrânio Melo.

Fundação vai 
manter promoção 

de eventos culturais
Com a reabertura do museu, o presi­

dente da Fundação Casa de José Américo, 
Flávio Sátiro Filho, disse que a instituição 
amplia sua atuação, ficando mais comple­
ta no sentido de atender ao propósito de 
manter a instituição opetando em benefi­
cio da cultura e da história da Paraíba, se­
guindo uma linha de promoção de even­
tos. Ele justificou que essa ação só ocor­
reu neste atual momento porque foi pre­
ciso realizar, antes, uma reforma na es- 
tmtura interna das dependências da resi­
dência. Agora, garantiu que está mais 
moderna e apta para atender ao público.

Dentro dessa linha de atuação de 
fomento à cultura, Flávio Sátiro disse 
que a Fundação já lançou, com o apoio, 
também, de outras entidades, inclusi­
ve privadas, mais de 15 títulos. Além 
disso, destacou que, nesses últimos três 
anos e meio, no local realizaram-se 
mais de 60 eventos. Ele também agra­
deceu o apoio da arquiteta Fátima 
Chianca, que coordenou os trabalhos 
de recuperação do órgão. Flávio 
garantiu que o museu “é simples, como 
também foi José Américo”.

Ex-secretária de José Américo de 
Almeida durante 17 anos, LourdinhaLuna 
admitiu, durante a solenidade, que estava

OBRAS
Espaço garante a 

preservação e 
valorização da 

memória de José 
Américo de Almeida

vivendo “um momento de muitas sauda­
des e recordações”. Mas garantiu que esta­
va feliz, por saber que “a casa está solidifi­
cada e não se féchatá jamais”.

Durante o longo tempo em que ser­
viu a José Américo — que nasceu em Areia, 
em 1887, e faleceu em João Pessoa, em 
1980—Lourdinha Luna disse que chegou a

FLÁVIO SÁTIRO
0 presidente da 
Fundação Casa de 
José Américo disse 
que a instituição 
amplia sua 
atuação, ficando 
mais completa no 
sentido de atender 
ao propósito de 
trabalhar em 
benefício da 
cultura e da 
história da Paraíba

□
□ lilD

juntar — embora a contra-gosto - 17 mil 
documentos referentes ao escritor e mi­
nistro que, conforme lembrou ela, cosm- 
mava guardar importantes documentos 
dentro de um saco. Com essa atitude pre­
ventiva, pôde dar sua contribuição para 
que houvesse um bom acervo para a Fun­
dação e o museu que viríam a surgir.

Familiares do ex-ministro e escritor agradecem homenagens
O sobrinho de José Américo, 

Augusto de Almeida Filho, que repre­
sentou a família do homenageado na 
solenidade, confessou-se “feliz” pelo 
momento em que o museu volta a re­
abrir suas portas. Ele elogiou o traba­
lho “dinâmico” que vem sendo desen­
volvido pelo presidente da Fundação, 
Flávio Sátiro Filho, que tem demons­

trado interesse na preservação e na va­
lorização da memória do seu tio.

“Espero que essa casa continue com 
mais vigor. Que essa casa seja eterna, 
enquanto dure”, afirmou Augusto de 
Almeida Filho, referindo-se à Funda­
ção. Ele também não escondeu a emo­
ção de, naquele m om ento, estar 
relembrando bons momentos ali pas­

sados com José Américo.
Augusto de Almeida comentou que 

o museu marca as Bodas de Prata — 25 
anos — da Fundação Casa de José 
Américo. Nesse sentido, admitiu que 
o tempo passou logo e aproveitou para 
agradecer aos dirigentes da instituição, 
pelo empenho em benefício da insti­
tuição.
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A valorização do artesanato
G a l d i n o

P ode-se dizer h^je, diante das evi­
dências, que a primeira-dama do 
Estado, Sílvia Cunha Lima, reti­

rou o artesanato paraibano do quintal 
da discriminação e o colocou na sala 
de visita da valorização da arte, com 
seu incentivo e inúmeros projetos, 
dente eles, o vitorieiso "A Paraíba em 
Suas Mãos".

O artesanato paraibano hoje é co­
nhecido nacional e internacionalmen­
te. Tornou-se um imprescindível pro­
duto de agregação integrado ao turis­
mo, bem como uma fonte de renda e 
posto de trabalho, dentro de uma vi­
são organizada, sem descurar da pre­
servação das forrras de identidade 
cultural da região que podem ser trans­
mitidas por procesí os educacionais às 
novas gerações.

"A Paraíba em Suas Mãos" atende, 
especialmente, os municípios conside­
rados pólo de artesc.nato, além de des­
cobrir talentos em outros municípios 
ainda não reconhec idos como tal. Sua 
atuação permeia 8é' municípios, bene­
ficiando 3.210 ari:esãos, atendendo 
tanto o artesanato contemporâneo 
das zonas urbanas, como o de tradi­
ção, além de assistir as aldeias indíge­
nas da Baía da Traijão e Barra de Ma- 
manguape, além dt. Comunidade Qui-

l l J í l I í I l i l I lA l l

MUMBABA

A comunidade de Mumbaba, próximo ao 
Distrito Industrial de Jcão Pessoa, promove 
neste sábado, com o apoio do Governo do 
Estado, a festa da padroeira. Em ritmo de 
muito forró, os moradores vão comemorar 
ainda o São João da Iccalidade regada a 
comidas típicas e regionais.

PROVAS DO TJ

Os 1.969 candidatos inscritos no concurso 
de juizes leigos e conciliadores do Tribunal 
de Justiça farão proveS no próximo domin­
go.. As provas serão realizadas na UFPB, na 
Central de Aulas e no Centro Humanístico. 
A objetiva será das 8 i  às 12h e a subjetiva 
das 14h30 às 18h30.

CONCURSO DE JARDINS

0  '2- Concurso Jardins da Cidade de João 
Pessoa" será realizado em setembro, no início 
da primavera, estação das flores. A mudança de 
data (seria em agosto), decorreu da necessidade 
de se ler mais tempo para o cultivo dos jardins, 
já que as chuvas só cc meçaram a cair na 
Capital, há pouco mair de um mês.

lombola, na Serra do Talhado, em San­
ta Luzia.

O programa conta com o apoio do 
Governo do Estado e parcerias insti­
tucionais e patrocinadores, numa par­
ceria que vem dando resultados alta­
mente jX)SÍtivos. Nos últimos três anos 
a comercialização de peças artesanais 
resultou numa renda gerada de venda 
direta em feiras e eventos estaduais, 
interestaduais e internacionais de R$ 
2.346.933,30, resultados de feiras e 
eventos diversos.

Aliada as ações que resgataram os 
valores do artesanato paraibano, 
como eventos do tipo Salão de Arte­
sanatos, exposição e feiras diversas, o 
respeito a esses artistas está bem  
exemplificado na criação da Casa do 
Artesão, um espaço permanente e 
nobre que valoriza a figura do arte­
são, dando-lhe identidade e respeito.

Está de parabéns a primeira-dama 
Sílvia Cunha Lima, expoente maior 
dessa cruzada pela valorização dessa 
categoria, dando aos seus integrantes 
estrutura para produzir, meios e in­
centivos, além de descobrir novos va­
lores quer, aos poucos, vão se integran­
do a essa Paraíba que cria e expõe o 
que há de melhor na cultura, através 
da manifestação de seus artistas.

ARTESANATO

Até 0 próximo domingo, o artesanato 
paraibano estará em evidência em Campina 
Grande O 4® Salão de Artesanato, aberto no 
último dia 12, vem aquecendo as vendas e 
exibindo diversificada produção de vários 
municípios do Estado. A organização estima 
que 0 evento termine com o volume de 
R$ 1.S0 a R3) 200 mil reais de vendas diretas.

PIRAGIBE

0 16- Regimento de Cavalaria Mecanizado, 
próximo ao Aeroporto, realizará sua festa 
junina - Arraiá do Piragibe -, na Vila Militar 
em frente ao quartel. A vila se transformará 
num verdadeiro arraial junino, a partir das 
18h30, hoje e amanhã, com apresentação de 
quadrilhas e barracas de comidas típicas.

galdinojp@yahoo.com.br

o v a l d o  C a r v a l h o
geovaldo@auniao.pb.gov.br

Jú lio  em  vô o  e rrado

Jú lio  Preto, retinto comerciante campinense que já foi a quase todas as 
Copas, figura muita querida na cidade, estava na Itália em 1990, quando assistiu a 
nossa derrocada para a art]uiinimiga Argentina.

Aquela Copa que perdemos por excesso de camaradagem. Sim, JVIaradona 
pegou a bola no meio de campo e Alemão, que jogava com ele no Nápoles, não 
c]uis derrubá-lo e o deixou prosseguir, numa jogada aparentemente marota.

O baixinho encrenejueiro avançou, driblou todo a estática tlefesa do Brasil e 
lançou para Cannigia. O resto, todos sabemos.

Contam que, no dia seguinte, ressacado duplamente, Júlio Preto com boné 
enfiado na cabeça para disfarçar a brasilidade, chega à agência de viagem e 
solicita: |

- Quero uma passagem de volta ao meu país.
E a moça, solicita:
- Pois, não. O vôo para a República de Camarões sai à tarde.

VELHO ARIANO

Candidato a governador pelo PSB em Pernambuco, Eduardo Campos, esta sema­
na foi até Taperoá, para pessoalmente tentar convencer o escritor Ariano Suassuna, 
t]ue descansava na fazenda, a concorrer ao Senado na sua chapa.

Em vão!
Ariano garantiu que irá ajudar ao neto de Arraes na campanha mas, por imposi­

ção da família, não será candidato a nada.

DE s a íd a

O cidadão Roberto Rodrigues, que 
está deixando espontaneamente o Mi­
nistério da Agricultura, é um homem 
sério.

E pena que não se possa dizer o 
mesmo da política adotada para a agri­
cultura neste País, há muitos anos.

O ministro andava contrariado, com 
o campo em pé de guerra, a aftosa dan­
çando valsa, o dólar em queda e os co­
fres fechados. Pegou o boné.

VA I PASSAR

Em bora recheada de craques 
renomados, não acho que a França seja 
uma forte ameaça ao Brasil amanhã.

Se perdemos no passado, hoje a re­
alidade é diferente, especialmente num 
aspecto: a seleção está recheado de ven­
cedores.

Sem sorte, como bem dizia N el­
son Rodrigues parodiando Napoleão, 
não se atravessa, sequer, um a rua in­
cólume.
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Ivan Coelho Dantas

ARVORES
EM EXTINÇÃO PROFESSOR DA UEPB DIZ QUE CAMPINA GRANDE PRECISA 

DE PLANO DE ARBORIZAÇÂO E VÊ ÁREA VERDE INSUFICIENTE

Quando começou os políticas de arborizaçõo em 
Campina Grande?

O primeiro projeto de arborização 
na cidade de Campina Grande foi ide­
alizado pelo professor Lauro Pires Xa­
vier, no governo de Dr. Elpídio de Al­
meida, quando também fundaram o 
viveiro às margens do Açude de Bodo- 
congó, e que hoje recebe o nome “Hor­
to Lauro Pires Xavier”. Passado o tem ­
po, só no governo do então prefeito 
Cássio Cunha Lima, no ano de 1990, 
foi idealizado um arrojado projeto na 
intenção de se plantar 100 mil novas 
árvores. Nos anos seguidos, no intuito 
de aumentar a cobertura verde da ci­
dade, além de dr. Elpídio de Almeida, 
Enivaldo Ribeiro e Cássio Cunha Lima, 
Félix Araújp e Cozete Barbosa deram 
continuidade a essas campanhas de ar­
borização.

Quais as espécies mais usadas nessas campa­
nhas de arborizaçõo em Campina Grande?

As mais utilizadas são as seguintes: 
Algaroba (de nome científico Proso- 
pis Juliflora DC), Aroeira-da-praia 
(Schinus Terebinthifolius Raddi), Cacau- 
bravo (Pachira aquatica A ub l), Cássia- 
amarela (Senna siamea), Cássia-brasil 
(Adenanthera pavonina Linn), Casta- 
nhola, (Terminali^ tátappa Linn), Es- 
patódia, (Spathodea ampanulata), Figo- 
benjamina (Ficus benjaminha), Flam- 
boyant (Delonix Regia Raff), Ipê-ama- 
relo (Tabebuia spTabebuia sp), Oitizei- 
ro (Syzigium jambolana DC. ), Pal- 
meira-imperial (Roystonea oleracea 
Cook ), Sombreiro (Cliptoria fairchil- 
diana Howard). Vale salientar que, por 
iniciativa da própria comunidade, o Fí- 
cus benjamina tem sido muito utili­
zado. São catalogadas 450 indivíduos 
de pau-brasil em Campina.

Os bairros mais arborizados da ci­
dade, são: Bairro das Nações, Catolé, 
Malvinas e José Pinheiro. Por isso, te­
mos visto rolinhas, vem-vem, sabiá em 
nossa cidade.

Marcelo Rodrigo

0  professor Ivan Coelho Dantas, titular da disciplina Botânica, da 
Universidade Estadual da Paraiba (UEPB), constata uma grande deficiência 
na cobertura vegetal da cidade de Campina Grande. Segundo ele o correto, 
conforme recomenda a ONU, são duas árvores para cada habitante. Na 
cidade campinense, atualmente o número de árvores está abaixo do reco­
mendado. “0  certo seria 12 metros quadrados de cobertura verde para cada 
habitante”, diz o professor que se ressente da falta de uma politica de 
arborização para Campina Grande.

Qual a importância que a arborizaçõo tem para 
um centro urbano?

As árvores embelezam casas, mas, 
avenidas, praças, enfim, a cidade. Uma 
casa sem planta é uma casa sem vida. 
elas abafam e diminuem ruídos, pro­
vocados pela poluição sonora. Absor­
vem a poeira, com isso diminuindo a 
incidência da mesma nas residências e 
nos objetos domésticos. Pela presença 
de flores e fmtos, atraem e alojam pás­
saros. Dão sombra, diminuem a tem­
peratura e a incidência do sol, resfri- 
am, arejam e refrescam o ambiente. 
Acalmáíri ‘é tranquilizam a alma, dei­
xando as pessoas mais humanas. Con­
cluímos que não podemos viver sem. 
as plantas. Elas são seres vivos de ex­
trema impxDrtância para o meio ambi­
ente e para o homem.

Qual a proporção ideal entre o número de habi­
tantes e 0 número de árvores e como está a pro- 
porçõo na cidade de Campina Grande?

A quantidade de área verde de uma 
cidade reflete-se diretamente na quali­
dade de vida da população. A ONU, 
através da Unesco, recomenda 2 árvo­
res ou 12 metros quadrados de cober­
tura verde para cada habitante. Na ci­
dade de Campina Grande o número de 
árvores está m uito abaixo do reco-

0  professor Ivan Coelho Dantas, titular 
da disciplina Botânica na Universidade 
Estadual da Paraíba, UEPB, é uma das 
maiores autoridades paraibanas em 
arborização. Há anos ele participa de 
movimentos em proi da defesa do meio 
ambiente. Durante catoae anos, no 
periedo de 199D-2004, ele dirigiu o 
Departamento de Meio Ambiente da 
Cidade de Campina Grande, ocasião em 
que participou de mapeamentos da 
nossa cobertura vegetal urbana e de 
campanhas de arborização. Atualmente o 
professor Ivan Coelho é vice-presidente 
da Associação de Proteção Ambiental. 
(APAM).

mendado, localizadas em ruas, ave­
nidas, praças, parques e logradouros 
públicos tais como: Fiep, Museus, 
Universidades, hospitais, entre ou­
tros. Desta forma Campina Grande, 
que possui 376 mil habitantes, deve­
ria ter 750 mil árvores, mas tem ape­
nas 25 mil árvore, restando apenas 
0,1 árvores por habitante. Deve-se 
levar em consideração que no censo 
não foram catalogadas as árvores exis­
tentes em jardins, granjas e quintais 
particulares, mesmo se triplicar esse

valor ainda está muito aquém do re­
comendado.

Como se encontra atualmente a arborizaçõo de 
Compina Grande?

Gostaria de dá uma resposta dife­
rente. Mas não tenho conhecimento da 
existência de projeto ou de um plano- 
de arborização em nossa cidade. O  que 
vejo são muitas árvores sendo retira­
das sem necessidade.

Quais as espécies impróprias para a arborizaçõo?
Na verdade não existe árvore im­

própria para a arborização. Arborizar 
não é simplesmente plantar árvores, 
devemos planejar, verificando-se largu­
ras de mas, avenidas e passeio e calça­
das, fiação elétrica e rede de esgotos. No 
local certo, as árvotes trarão o resultado 
esperado. Em praças, parques e jardins 
públicos são poucas as restrições, porém, 
em mas e avenidas temos que observar 
as distâncias e espaços existentes. Plan­
tas como flamboyant (Delonix regia Raf), 
castanhola, (Terminalia catappa L.), som­
breiro (Cliptoria fairchildiana Howard), 
figueira (ficus sp), algaroba, (Prosopsis 
juliflora DC), chichá (Sterculia foetida 
L.), não são recomendadas, p>ois as raí­
zes superficiais e agressivas põem em 
risco o patrimônio particular, arreben­
tando calçadas, muros e residências en­
tre outras inconveniências.

A populaçõo está mais consciente sobre o 
respeito e a preservaçõo à natureza e ao meio 
ambiente?

Sim. A maioria da população tem res­
peitado mais os planos e plantios por par­
te dos órgãos públicos, embora ainda dei­
xando a desejar, pois os vândalos, muitas 
vezes, na calada da noite, destroem as 
proteções colocadas para proteger as 
mudas de árvores. Quanto as árvores 
adultas há muita destruição e mutilação 
por parte da população, bem como por 
parte do órgão responsável pela manu­
tenção da arborização ein nossa cidade. 
Estão sendo retiradas árvores sem os cri­
térios necessários de avaliação.
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ÓLEO DA PLANTA É AFRODISÍACO, REJUVENESCE, REDUZ RISCO DE 

INFARTO E É USADO EM LARGA ESCALA NA INDÚSTRIA COSMÉTICA

Os historiadores e biógrafos registram 
I em seus trabalhos que o gergelim, 
uma planta originária da índia, que 

aclimatou-se muito bem na América do Sul, 
está presente nos grandes acontecimentos e 
nas dietas dos estadistas de renome. Mahatma 
Ghandi, ao programar suas famosas greves de 
fome, em protesto ao domínio 
inglês, costumava misturar o 
óleo deste vegetal com ovas de 
peixe. Assim, segundo Nerdius, 
ele suportava os horrores da 
fome por um período de até 40 
dias e não debilitava o organis­
mo.

Conta-se que Alexandre, 
depois de invadir a índia, 
mandou aprisionar dois nati­
vos da região, para que eles revelassem o 
segredo da resistência física que exibiam, 
já c]ue eram capazes de correr horas a fio 
como guias do Exército Macedônio, sem 
c]ueixarem-se de sede ou fome. Genghis 
Khan, o grande conquistador, mandava 
m isturar gergelim com iogurte e queijo

^  Ghandi, Genghis 
Khan e Alexandre 
usufruiam dos 
benefícios 
medicinais da 
herbácea

em sua alimentação, para resistir ao frio, à 
fome e à exaustão.

Hoje, ao iniciar o século XXI, em plena 
era da informática, a fama do gergelim con­
tinua em cima e, ao que parece, vai crescer 
ainda mais. E que, como os americanos pre­
tendem ditar a moda de tudo em todo o 

mundo, o gergelim entrou na 
mira dos produtos nobres vi­
sados pelos importadores do 
T io  Sam e, agora, seu preço 
subiu no mercado, transfor­
mando-se em ouro para 
quem o cultivar ou industri­
alizar. Nos EUA, depois que 
descobrirama periculosidade 
cancerígena de certos óleos e 
corantes artificiais, está proi­

bido a utilização deles na produção de ali­
mentos ou cosméticos. Foi aí que o gerge­
lim começou a reinar.

Para começar, todo agricultor, de gran­
de ou porte médio, já pensa em cultivar 
gergelim. Na Paraíba, uma empresa pau­
lista com ramificações em Israel, montou

fábrica beneficiadora do gergelim em Gua- 
rabira e está se dando bem, fabricando a 
pasta do produto. No município sertanejo 
de Várzea, no Vale do Sabuji, a 286 Km da 
Capital, o mini-industrial Luis Leme de 
Medeiros, 42 anos, se orgulha em ser o úni­
co do Brasil a extrair o óleo do gergelim a 
frio. Leme, que está no ramo há 12 anos, 
diz que mesmo mantendo pequena produ­
ção artesanal, seu óleo está vendendo bem.

E a fama do óleo do gergelim, como 
produto miraculoso, aos poucos deixou de 
ser um segredo das alcovas dos sultões e 
faquires indianos, para penetrar em casas 
menos abastadas e distribuir seus benefíci­
os medicinais indistintamente. Detentor 
das vitaminas T e E, o óleo do gergelim 
também conquistou a fama de afrodisíaco 
natural, por permitir melhor circulação 
sangüínea, principalmente a que favorece 
os corpos cavernosos do pênis, daí permi­
tindo a ereção. Este óleo, de acordo com 
alguns homeopáticos, dissolve os acúmu­
los de gordura nas artérias, retirando, de 
seu ingestor, o risco de infarto.

Texto Hilton Gouvéa Fotos: Marcos Russo
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Fábrica tem 
vários itens 
em Várzea

ft
1,951

habitantes

Distância d« Joâo Pessoa

Luís Leme possui uma peque­
na fábrica de gergelim no centro 
de Várzea. Ele e um amigo se 
encarregam de extrair a frio o óleo 
desta planta verde. O processo de 
extrair a frio, segundo Leme, tem 
suas vantagens; o óleo não perde 
a vitamina T, o ingrediente mais 
estratégico da sua composição. E 
a presença da vitamina T  que 
determina o valor comercial do 
óleo de gergelim. Se esta vita­
mina não constar na análise da 
amostra requerida pelo importa­
dor, o óleo do gergelim cai de 
preço em mais de 40%.

A vitamina T, também en­
contrada na gema do ovo, ajuda 
na coagulação do sangue, em ca­
sos de hemorragia e, se for ver­
dade o que os homeopatas pre­
gam a seu respeito, é um dos 
melhores remédios coadjuvantes 
contra o diabetes. Seu pKxler de 
cura já foi testad o  como 
cicatrizante, lubrificante do intes­
tino, estimulador sexual e restau­
rador de cabelos quebradiços. Na 
indústria de cosméticos o óleo de 
gergelim está sendo utilizado na 
fabricação de sabonetes, batons, 
cremes hidratantes e loções per­
fumadas.

N outras áreas, o gergelim  
vem sendo testado de todas as 
formas. Em Várzea, já utilizam 
a torta do gergelim para alimen­
tar caprinos e ovinos. A experi­
ência resultou em aumento de 
leite nas fêmeas e num a geral 
melhora de saúde para os machos 
jovens e velhos dos rebanhos. "A 
performance do bode melhora

GRÃO
Produto integra a 

composição da 
torta que serve 
para alimentar 

caprinos e ovinos

muito com este alimento e até o 
pelo fica diferente", com enta 
Leme, que orgulhosamente nos 
fala da prensa hidráulica de sua 
fábrica. Este equipamento é res­
ponsável pela extração do óleo de 
gergelim a frio. Obtendo-se o 
óleo desta forma, ele não perde 
nenhuma de suas propriedades te­
rapêuticas nem medicinais.

CULINÁRIA
Cocadas (à direita) 
e rapaduras são 
alimentos oriundos 
do gergelim e 
mantêm suas 
propriedades 
naturais

Leme, que passou a interes- 
sar-se pelo gergelim desde os 12 
anos, primeiro aprendeu a culti­
var o grão e, depois, participou 
de eventos sobre esta cultura, a 
fim de aprender a importância 
dela, sobre outros produtos na­
turais. Leme fez experiências 
com a prensa hidráulica e desco­
briu que pxxle prensar até 30 to­
neladas de grãos por semana, 
com rendimento de 95%.

O pxxler de impacto da pren­
sa hidráulica não deforma o grão 
na hora da prensagem e p>ermite 
um esmagamento uniforme, daí

o aproveitamento de quase 100% 
do óleo extraído. Leme consegue 
adquirir cerca de 40% do produ­
to que industrializa no próprio 
Vale do Sabugi. O restante vem 
de municípios vizinhos do Rio 
Grande do Norte. O  comprador 
impõe uma condição indispensá­
vel ao fornecedor: o gergelim 
cultivado não pode ser tratado 
com agrotóxicos. De todo lote 
comprado é retirada uma amos­
tra. A finalidade é constatar se a 
semente está ou não isenta de 
drogas prejudiciais à saúde huma­
na ou animal.

EMPREENDEDOR
0 empresário Luís 
Leme mantém a 
planta, cultivada 
junto ã sua 
fábrica, como um 
amuleto e troféu

^  SAIBA MAIS 

!
A fábrica de óleo de gergelim de Várzea lançou produtos que 
podem ser encontrados em farmócias, drogarias, restaurantes e 
supermercados. Os mais procurados são o óleo, o tahine (uma 
espécie de creme de gergelim, para usar no pão ou na bolacha) 
e a cocada ou rapaduro. As embalagens de ólea variam de R$ 
7,00 a R$ 14,00. A cacada custa R$,050 a unidade. E o tahine é 
vendido a R$ 8,00. Leme produz meia tonelada do produto a 
cada mês. Seu maior trunfo, por enquanto, é vender um 
produto artesanal, que mantém sua naturalidade integralmen­
te. Um pé de gergelim que nasceu por acaso, entre o alicerce e 
a parede da fábrica, é mantido ali como um troféu. Leme não 
permite que o cortem. "E nosso amuleto", comenta.
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CaVERNO 
DA paraíba

A COMPANHIA ESTADUAL DE HABITAÇÃO POPULAR - CEHAP, 
através da Comissão Es.pecial de Licitação, realizará, ãs 13:30 horas 
do dia 17 de julho de 2C 06, Tomada de Preços N” 064/06 tipo Menor 
Preço, sob regime de empreitada por preço unitário, para execução 
de obras de construç lo  de 20 (vinte) unidades habitacionais no 
município de Soiânea no Estado da Paraíba. Os interessados 
poderão adquirir o Edital, mediante o ressarcimento das despesas de 
reprodução de R$ 50 00 (cinquenta reais) e obter informações 
perante a Comissão Especial de Licitação, situada à rua Feliciano 
Cirne, s/n, no bairro de Jaguaribe. na cidade de João Pessoa, capital 
do Estado da Paraíba, r o horário comercial. Telefone (83) 3218.1333 
E-mail: cel-pb@ cagepa.pb.gov.br.

A COMPAJslHIA ESTADUAL DE HABITAÇÃO POPULAR - CEHAP, 
através da Comissão Especial de Licitação, realizará, às 10:00 horas 
do dia 19 de julho de 2006, Tomada de Preços N° 068/06 tipo Menor 
Preço, sob regime de empreitada por preço unitário, para execução 
de obras de construção de 25 (vinte e cinco) unidades habitadonais 
no município de Santa Rita. no Estado da Paraíba. Os interessados 
poderão adquirir o Edital, mediante o ressarcimento das despesas de 
reprodução, de R$ 50,00 (cinqüenta reais) e obter informações 
perante a Comissão Especial de Licitação, situada à rua Feliciano 
Cirne, s/n, no bairro de Jaguaribe, na cidade de João Pessoa, capital 
do Estado da Paraíba, no horário comercial. Telefone (83) 3218.1333 
E-mail: cel-pb@cagepa.pb.gov.br.

A COMPANHIA ESTADUAL DE HABITAÇÃO POPULAR - CEHAP. 
através da Comissão Especial de Licitação, realizará, às 13:30 horas 
do dia 18 de julho de 2006, Tomada de Preços N° 100/06 tipo Menor 
Preço, sob regime de empreitada por preço unitário, para execução 
de obras de construção de 10 (dez) unidades habitacionais no 
município de Monte Horebe, no Estado da Paraíba. Os interessados 
poderão adquirir o Edital, mediante o ressarcimento das despesas de 
reprodução de R$ 50.00 (cinqüenta reais) e obter informações 
perante a Comissão Especial de Licitação, situada à rua Feliciano 
Cirne, s/n, no bairro de Jaguaribe, na cidade de João Pessoa, capital 
do Estado da Paraíba, no horário comercial. Telefone (83) 3218.1333 
E-mail: cel-pb@cagepa.pb.gov.br.

João Pesnoa, 29 de junho de 2006.

Paulo Rolrerto Diniz de Oliveira 
Presidentá da Comissão Especial de Licitação

João Pessoa, 29 de junho de 2006.

Paulo Roberto Diniz de Oliveira 
Presidente da Comissão Especial de Licitação

João Pessoa, 29 de junho de 2006.

Paulo Roberto Diniz de Oliveira 
Presidente da Comissão Especial de Licitação

Companhia Estadual de Habitação Popular
C.NPJ/MF. 09.11t.6ie/0001-01 • Inscrição Estadual 16.0S5.882-4 

Av. H ilton Souto Maior. 3059 - Mangabeira • João Pessoa /PB 
CEP 58055-000 Fone: (83) 213-9191 

CC MISSÃO ESPECIAL OE UCITAÇÃO

AVISO DE RECURSO 
CONCORRÊNCIA N® 006/06 
REGISTRO N A CGE N® 6484

GOVERNO 
DA PARAÍBA

A COMPANHI/i ESTADUAL DE HABITAÇÃO 
POPULAR - CEI-AP, através da Comissão Especial 
de Licitação, ccmunicã aos interessados que a 
empresa Apoio Construções Ltda., interpôs recurso 
administrativo co itra o Resultado do Julgamento de 
Habilitação da Cc missão Especial de Licitação que a 
inabilitou e habilitou a Construtora Agra Ltda., e coloca 
à disposição das licitantes os autos do processo.

Companhia Estadual de Habitação Popular
C.NPJ/MF, 09.111.618/0001-01 - Inscrição Estadual 16.055.882-4 

Av. HUton Souto Maior. 3059 - Mangabeira - João Pessoa /PB 
CEP 58055-000 Fone: (83) 213-9191 

COMISSÃO ESPECIAL DE LICITAÇÃO

AVISO OE LICITAÇÃO 
TO M ADA DE PREÇOS N® 074/06 

REGISTRO NA CGE N® 6619
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DA PARAÍBA

A COMPANHIA ESTADUAL DE HABITAÇÃO POPULAR - CEHAP, 
através da Comissão Especial de Licitação, realizará, às 13:30 horas 
do dia 19 de julho de 2006, Tomada de Preços N° 074/06 tipo Menor 
Preço, sob regime de empreitada por preço unitário, para execução 
de obras de construção de 15 (quinze) unidades habitacionais no 
município de Santa Inês, no Estado da Paraíba. Os interessados 
poderão adquirir o Edital, mediante o ressarcimento das despesas de 
reprodução de R$ 50,00 (cinqüenta reais) e obter informações 
perante a Comissão Especial de Licitação, situada á rua Feliciano 
Cirne, s/n, no bairro de Jaguaribe, na cidade de João Pessoa, capital 
do Estado da Paraíba, no horário comercial. Telefone (83) 3218.1333 
E-mail: cel-pb@cagepa.pb.gov,br.

Companhia Estadual de Habitaçao Popular
C NPJ/MF 09 111.618rt)001-01 • Inscrição Estadual 16.055.882-4 

Av. Hilton Souto Maior. 3059 • Mangabeira - João Pessoa /PB
CEP 58055-000 Fone; (83) 213-9191 GOVERIJO

COMISSÃO ESPECIAL DE LICITAÇÃO DÃ PARAÍBA

AVISO DE LICITAÇÃO 
TO M ADA DE PREÇOS N® 097/06 

REGISTRO NA CGE N® 6615

A COMPANHIA ESTADUAL DE HABITAÇÃO POPULAR - CEHAP, 
através da Comissão Especial de Licitação, realizará, às 17:00 horas 
do dia 17 de julho de 2006, Tomada de Preços N° 097/06 tipo Menor 
Preço, sob regime de empreitada por preço unitário, para execução 
de obras de construção de 10 (dez) unidades habitacionais no 
município de Santa Helena, no Estado da Paraíba. Os interessados 
poderão adquirir o Edital, mediante o ressarcimento das despesas de 
reprodução de R$ 50,00 (cinqüenta reais) e obter informações 
perante a Comissão Especial de Licitação, situada à rua Feliciano 
Cirne, s/n. no bairro de Jaguaribe, na cidade de João Pessoa, capital 
do Estado da Paraíba, no horário comercial. Telefone (83) 3218.1333 
E-mail: cel-pb@ cagepa.pb,gov.br.

João Pes soa. 29 de junho de 2006.

Paulo Rcberto Diniz de Oliveira 
Presidente da Comissão Especial de Licitação

Joao Pessoa, 29 de junho de 2006.

Paulo Roberto Diniz de Oliveira 
Presidente da Comissão Especial de Licitação

João Pessoa, 29 de junho de 2006.

Paulo Roberto Diniz de Oliveira 
Presidente da Comissão Especial de Licitação

Compant ía Estadual de Habitação Popuiar
C NPJ/MF. 09.'11.618/0001-01 - inscfiçào  Estadual 16.055.882-4 

Av. H ilton Se uto Maior. 3059 - Mangabeira • João Pessoa /PB «n iirB ur»
:EP 58055-000 Fone: (83) 213-9191 GOVERNO

C OMISSÃO ESPECIAL OE LlCrTAÇÃO D * PARAIBA

AVISO DE LICITAÇÃO  
TC M AD A DE PREÇOS N® 055/06 

REGISTRO  N A CGE N® 6620

Companhia Estadual de Habitação Popuiar
C.NPJ/MF. 09.111.618/0001-01 • Inscrição Estadual 16.055.882-4 

Av. Hilton Souto Maior. 3059 - Mangabeira - João Pessoa /PB 
CEP 58055-000 Fone: (83) 213-9191 

COMISSÃO ESPECIAL DE UCITAÇÃO

AVISO DE LICITAÇÃO 
TO M ADA DE PREÇOS N® 073/2006 

REGISTRO N A CGE N® 6618
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Companhia Estadual de Habitação Popular
CNPJ/MF, 09.111.618Í0001-01 • Inscrição Estodual 16.055 882-4 

Av. Hilton Souto Maior. 3059 - Mangabeira - Joao Pessoa /P8 
CEP S80SS-000 Fone: (83) 213*9191 

COMISSÃO ESPECIAL OE LICITAÇÃO

AVISO DE LICITAÇÃO 
TO M ADA DE PREÇOS N® 102/06 

REGISTRO N A CGE N® 6640
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DA PARAIBA

A  COMPANHIA EST/vDUAL DE HABITAÇÃO POPULAR - CEHAP, 
através da C omissão Especial de Licitação, realizará, às 08:00 horas 
do dia 19 de ju lho de 2006. Tomada de Preços N° 055/06 tipo Menor 
Preço, sob regime de empreitada por preço unitário, para execução 
de obras de construção de 10 (dez) unidades habitacionais no 
município de Coxixcla, no Estado da Paraíba. Os interessados 
poderão adquirir o Edital, mediante o ressarcimento das despesas de 
reprodução de R$ >0,00 (cinqüenta reais) e obter informações 
perante a Comissão Especial de Licitação, situada à rua Feliciano 
Cirne. s/n, no bairro de Jaguaribe, na cidade de João Pessoa, capital 
do Estado dp Paraíba. no horário comercial. Telefone (83) 3218.1333 
E-mail: cel-pb@ cage 3a.pb.g0v.br.

A COMPANHIA ESTADUAL DE HABITAÇÃO POPULAR - CEHAP, 
através da Comissão Especial de Licitação, realizará, às 15:00 horas 
do dia 17 de julho de 2006, Tomada de Preços N° 073/06 tipo Menor 
Preço, sob regime de empreitada por preço unitário, para execução 
de obras de construção de 40 (quarenta) unidades habitacionais no 
município de Santa Luzia, no Estado da Paraíba. Os interessados 
poderão adquiriro  Edital, mediante o ressarcimento das despesas de 
reprodução de R$ 50,00 (cinqüenta reais) e obter informações 
perante a Comissão Especial de Licitação, situada à rua Feliciano 
Cirne, s/n, no bairro de Jaguaribe. na cidade de João Pessoa, capital 
do Estado da Paraíba, no horário comercial. Telefone (83) 3218.1333 
E-mail: cel-pb@ cagepa,pb.gov.br.

A COMPANHIA ESTADUAL DE HABITAÇAO POPULAR - CEHAP, 
através da Comissão Especial de Licitação, realizará, às 17:00 horas 
do dia 19 de julho de 2006, Tomada de Preços N° 102/06 tipo Menor 
Preço, sob regime de empreitada por preço unitário, para execução 
de obras de construção de 10 (dez) unidades habitacionais no 
município de Marizópolis, no Estado da Paraíba. Os interessados 
poderão adquiriro Edital, mediante o ressarcimento das despesas de 
reprodução de R$ 50,00 (cinqüenta reais) e obter informações 
perante a Comissão Especial de Licitação, situada à rua Feliciano 
Cirne, s/n, no bairro de Jaguaribe. na cidade de João Pessoa, capital 
do Estado da Paraíba, no horário comercial. Telefone (83) 3218.1333 
E-mail: cel-pb@ cagepa.pb.gov.br.

João Pessoa, 29 de junho de 2006.

Paulo Roberto Diniz de Oliveira
Preside ite da Comissão Especial de Licitação

João Pessoa, 29 de junho de 2006.

Paulo Roberto Diniz de Oliveira 
Presidente da Comissão Especial de Licitação

João Pessoa, 29 de junho de 2006,

Paulo Roberto Diniz de Oliveira 
Presidente da Comissão Especial de Licitação

Compar hia Estadual de Habitaçao Popular
C.NPJ/MF. 0' .111.61B/I>001*01 • Inscrição E$taduaM6.055.882*4 

Av. H ilton Souto Maior, 3059 * Mangabeira • João Pessoa /PB 
CEP 58055-000 Fone: (83)213-9191 

COMISSÃO ESPECIAL DE LICITAÇÃO

AVISO  DE LICITAÇÃO  
TO M A D A  DE PREÇOS N® 062/06 

REGISTRO  N A CGE N® 6621

< 7
GOVERNO 

OA PARAIBA

Companhia Estadual de Habitação Popular
C.NPJ/MF. 09.111.618/0001-01 - Inscrição Estadual 16.055.882-4 

Av. H ilton Souto Maior, 3059 - Mangabeira - João Pessoa /PB 
CEP 58055-000 Fone: (83) 213-9191 

COMISSÃO ESPECIAL DE LICITAÇÃO

AVISO DE LICITAÇÃO 
TO M A D A DE PREÇOS N® 098/06 

REGISTRO N A CGE N® 6616
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DA PARAÍBA

Companhia Estadual de Habitação Popular
C.NPJ/MF. 09.111.618/0001-01 • Inscrição Estadual 16.055.882-4 

Av. H ilton Souto Maior. 3059 - Mangabeira - João Pessoa /PB 
CEP 58055-000 Fone: (83) 213-9191 

COMISSÃO ESPECIAL DE UCrTAÇÀO

AVISO DE LICITAÇÃO  
TO M A D A DE PREÇOS N® 099/06 

REGISTRO NA CGE N® 6632
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DAPARiUBA

A COMPANHIA ES‘ ADUAL DE HABITAÇÃO POPULAR - CEHAP, 
através da Comissão Especial de Licitação, realizará, às 10:00 horas 
do dia 17 de ju lho dn 2006, Tomada de Preços N" 062/06 tipo Menor 
Preço, sob regime c e empreitada por preço unitário, para execução 
de obras de constiução de 20 (vinte) unidades habitacionais no 
município de Pedra .avrada. no Estado da Paraíba. Os interessados 
poderão adquirir o Edital, m ediante o ressarcimento das despesas de 
reprodução de R$ 50,00 (cinqüenta reais) e obter informações 
perante a Comissão Especial de Licitação, situada á rua Feliciano 
Cirne, s/n, no bairro de Jaguaribe, na cidade de João Pessoa, capital 
do Estado da Para ilia , no horário comercial. Telefone (83) 3218.1333 
E-mail: cel-pb@ cagapa.pb.gov.br.

João Pessoa, 29 de junho de 2006.

Paulo Roberto Diniz de Oliveira
Presidante da Comissão Especial de Licitação

A COMPANHIA ESTADUAL DE HABITAÇÃO POPULAR - CEHAP, 
através da Comissão Especial de Licitação, realizará, às 08:00 horas 
do dia 18 de julho de 2006, Tomada de Preços N° 098/06 tipo Menor 
Preço, sob regime de empreitada por preço unitário, para execução 
de obras de construção de 10 (dez) unidades habitacionais no 
município de Santana de Mangueira, no Estado da Paraíba. Os 
interessados poderão adquirir o Edital, mediante o ressarcimento das 
despesas de reprodução de RS 50,00 (cinqüenta reais) e obter 
informações perante a Comissão Especial de Licitação, situada à rua 
Feliciano Cirne, s/n, no bairro de Jaguaribe, na cidade de João 
Pessoa, capital do Estado da Paraíba, no horário comerciai. Telefone 
(83) 3218.1333 E-mail: cel-pb@ cagepa.pb.gov.br.

João Pessoa, 29 de junho de 2006.

Paulo Roberto Diniz de Oliveira 
■ ■ ■ ■  Presidente da Comissão Especial de Licitaçao

A COMPANHIA ESTADUAL DE HABITAÇÃO POPULAR - CEHAP, 
através da Comissão Especial de Licitação, realizará, às 10:00 horas 
do dia 18 de julho de 2006, Tomada de Preços N° 099/06 tipo Menor 
Preço, sob regime de empreitada por preço unitário, para execução 
de obras de construção de 10 (dez) unidades habitacionais no 
município de Brejo do Cruz, no Estado da Paraíba. Os interessados 
poderão adquirir o Edital, mediante o ressarcimento das despesas de 
reprodução de R$ 50,00 (cinqüenta reais) e obter informações 
perante a Comissão Especial de Licitação, situada á rua Feliciano 
Cirne, s/n, no bairro de Jaguaribe, na cidade de João Pessoa, capital 
do Estado da Paraíba, no horário comercial. Telefone (83) 3218.1333 
E-mail: cel-pb@ cagepa.pb.gov.br.

João Pessoa, 29 de junho de 2006.

Paulo Roberto Diniz de Oliveira
Presidente da Comissão Especial de Licitaçao
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Companhia Estadual de Habitação Popular
C.NPJ/MF. 09.111.618/0001*01 • Inscrição Estadual 16.0SS.8B2-4 

Av. H ilton Souto Rteior. 3059 - Mangabeira - João Pessoa /PB onuEDun
CEP 58055-000 Fone: |83) 213-9191

COMISSÃO ESPECIAL DE LICITAÇAO PARAÍBA

AVISO DE LICITAÇÃO 
TO M ADA DE PREÇOS N° 101/06 

REGISTRO NA CGE N”  6639

A COMPANHIA ESTADUAL DE HABITAÇÃO POPULAR - CEHAP, 
através da Comissão Especial de Licitação, realizará, às 15:00 horas 
do dia 19 de julho de 2006, Tomada de Preços N“  101/06 tipo Menor 
Preço, sob regime de empreitada por preço unitário, para execução 
de obras de construção de 10 (dez) unidades habitacionais no 
município de Poço de Dantas, no Estado da Paraíba. Os interessados 
poderão adquirir o Edital, mediante o ressarcimento das despesas de 
reprodução de R$ 50,00 (cinquenta reais) e obter informações 
perante a Comissão Especial de Licitação, situada à rua Feliciano 
Cime, s/n, no bairro de Jaguaribe, na cidade de João Pessoa, capital 
do Estado da Paraíba, no horário comercial. Telefone (83) 3218.1333 
E-mail; cel-pb@cagepa.pb.gov.br.

João Pessoa, 29 de junho de 2006.

Paulo Roberto Diniz de Oliveira 
Presidente da Comissão Especial de Licitação
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Companhia Estadual de Habitação Popular
C.NPJ/MF. 09.111.618/9001-01 - Inscrição Estadual 16.055.882-4 

Av. H ilton Souto Maior, 3059 - Mangaboira • João Pessoa /PB 
CEP 5S05S-000 Fone: (83) 213-9191 

COMiSSAO ESPECIAL DE UCITAÇAO

AVISO DE LICITAÇÃO 
TO M ADA DE PREÇOS N”  104/06 

REGISTRO NA CGE N“  6633

A COMPANHIA ESTADUAL DE HABITAÇÃO POPULAR - CEHAP, 
através da Comissão Especial de Licitação, realizará, às 15:00 horas 
do dia 18 de julho de 2006, Tomada de Preços N° 104/06 tipo Menor 
Preço, sob regime de empreitada por preço unitário, para execução 
de obras de construção de 10 (dez) unidades habitacionais no 
município de São José de Piranhas, no Estado da Paraíba. Os 
interessados poderão adquirir o Edital, mediante o ressarcimento das 
despesas de reprodução de R$ 50,00 (cinquenta reais) e obter 
informações perante a Comissão Especial de Licitação, situada à rua 
Feliciano Cime, s/n, no bairro de Jaguaribe, na cidade de João 
Pessoa, capital do Estado da Paraíba, no horário comercial. Telefone 
(83) 3218,1333 E-mail: cel-pb@cagepa.pb.gov.br.

João Pessoa, 29 de junho de 2006.

Paulo Roberto Diniz de Oliveira 
■ ■ ■  Presidente da Comissão Especial de Licitação

Companhia Estadual de Habitação Popular
C.NPJ/UF 09.111.618/000iai - InftcrtçAo EstPduaM6.055.aS2.4 

Av. HíHon Souto Maior. 3059 * Mangabeira • João Pessoa .'PB 
CEP 58055-000 Fone: (83) 213-9191

c o m is s Ao  e s p e c ia l  OE UerTAÇÃO

AVISO DE LICITAÇÃO 
TO M ADA DE PREÇOS N° 105/06 

REGISTRO NA CGE N“ 6702

A COMPANHIA ESTADUAL DE HABITAÇÃO POPULAR - CEHAP. 
através da Comissão Especial de Licitação, realizará, às 17:00 horas 
do dia 18 de julho de 2006, Tomada de Preços N° 105/06 tipo Menor 
Preço, sob regime de empreitada por preço unitário, para execução 
de obras de construção de 10 (dez) unidades habitacionais no 
município de Bom Jesus, no Estado da Paraíba. Os interessados 
poderão adquirir o  Edital, mediante o  ressarcimento das despesas de 
reprodução de R$ 50,00 (cinqüenta reais) e obter informações 
perante a Comissão Especial de Licitação, situada à rua Feliciano 
Cirne, s/n, no bairro de Jaguaribe, na cidade de João Pessoa, capital 
do Estado da Paraíba, no horário comercial. Telefone (83)3218,1333 
E-mail: cel-pb@cagepa.pb.gov.br.

João Pessoa, 29 de junho de 2006.

Paulo Roberto Diniz de Oliveira 
Presidente da Comissão Especial de Licitação

Companhia Estadual de Habitação Popular
C.NPJMF. 0 9 .in .6 1 B ra 0 0 ie i - ln>cn«áoEslpdiun6.0S5.SS2.4 

Av. H ilton Souto M«ior. 3059 - Mangabeira • João Peesoa /PB 
CEP 58055-000 Fone; (83) 213-9191 

COMISSAO ESPECIAL OE UOTAÇAO

AVISO DE LICITAÇÃO 
TO M ADA DE PREÇOS N* 103/06 

REGISTRO NA CGE N* 6641

SOVERIIO
DAPUIABt

A  COMPANHIA ESTADUAL DE HABITAÇÃO POPULAR - CEHAP, 
através da Comissão Especial de Licitação, realizará, ás 08:00 horas 
do dia 20 de julho de 2006, Tomada de Preços N° 103/06 tipo Menor 
Preço, sob regime de empreitada por preço unitário, para execução 
de obras de construção de 10 (dez) unidades habitacionais no 
município de Coremas, no Estado da Paraíba. Os interessados 
poderão adquirir o  Edital, mediante o ressarcimento das despesas de 
reprodução de R$ 50,00 (cinqüenta reais) e obter informações 
perante a Comissão Especial de Licitação, situada à rua Feliciano 
Cirne, s/n, no bairro de Jaguaribe, na cidade de João Pessoa, capital 
do Estado da Paraíba, no horário comercial. Telefone (83) 3218.1333 
E-mail: cel-pb@cagepa.pb.gov.br.

João Pessoa, 29 de junho de 2006.

Paulo Roberto Diniz de Oliveira 
■ ■ ■  Presidente da Comissão Especial de Licitação
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GOVERNO DO ESTADO DA PARAÍBA 
SECRETARIA DE ESTADO DA SAÚDE

HOSPITAL ESTADUAL DE EMERGÊNCIA E 
TRAUMA SENADOR HUMBERTO LUCENA

COMISSÀO PERMANENTE DE LICITAÇÃO 

C O N V O C A Ç Ã O

PREGÃO PRESENCIAL N° 008/06 
Registro CGE N° 6687

O HOSPITAL ESTADUAL DE EMERGÊNCIA E TRAUM A SEN. HUMBERTO 
LUCENA, através de sua Pregoeira, designado pela Portaria n°: 444/05, de 
20/10/05. pub licado 21/10/05, torna púb lico para conhecim ento dos 
interessados que. nos term os da Lei n° 10.520/02 e suas alterações, pelo decreto 
n“  24.649/03 que regulamentou a sua aplicação no âmbito do Poder Estadual, e 
subsidlâriamente pela Lei n® 8.666/93 e suas alterações, realizará licitação no 
Auditório deste órgão, situado a Av. Orestes Lisboa, s/n Pedro Gondim, telefone 
(083) 3218-7777 ou telefax (083) 3218-7775, no dia 13/07/2006 às 09:00 horas 
para: Aquisição de Gases Medicinais. Maiores informações e cópia com pleta de 
EDITAL poderão ser adquiridas na Comissão Peim anente de Licitação, no 
endereço acima, através de disquete 3/5“ou no site www.paraiba.pb.gov.br.

João Pessoa. 29 de junho de 2006.

Maevy Pimentel Rodrigues de Lima 
Pregoeira

GOVERNO
OAPARãJBA

GOVERNO DO ESTADO DA PARAÍBA 
SECRETARIA OE ESTADO DA SAÚDE

HOSPITAL ESTADUAL DE EMERGÊNCIA E 
TRAUMA SENADOR HUMBERTO LUCENA

COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO 

C O N V O C A Ç Ã O

PR EG Ãd PRESENCIAL N® 012/06 
Registro CGE N® 6686

O HOSPITAL ESTADUAL DE EMERGÊNCIA E TRAUM A SEN. HUMBERTO 
LUCENA. através de sua Pregoeira, designado pela Portaria n®: 444/05, de 
20/10/05, pub licado 21/10/05, torna púb lico para conhecim ento dos 
interessados que. nos term os da Lei n® 10.520/02 e suas alterações, pelo decreto 
n® 24.649/03 que regulamentou a sua aplicação no âmbito do Poder Estadual, e 
subsidiariamente pela Léi n® 8.666/93 e suas alterações, realizará licitação no 
Auditório deste órgão, situado a Av. Orestes Lisboa, s/n Pedro Gondim. telefone 
(083) 3218-7777 ou telefax (083) 3218-7775. no dia 14/07/2006 às 10:30 horas 
para: Aquisição de Leite Pasteurizado. M aiores in formações e cópia completa de 
EDITAL poderão ser adquiridas na Comissão Permanente de Licitação, no 
endereço acima, através de disquete 3/5”ou no site www.paraiba.pb.gov.br.

João Pessoa, 29 de junho de 2006.

Maevy Pimentel Rodrigues de Lima 
Pregoeira

GOVERNO DO ESTADO DA PARAÍBA 
SECRETARIA OE ESTADO DA SAÚDE

HOSPITAL ESTADUAL DE EMERGÊNCIA E 
TRAUMA SENADOR HUMBERTO LUCENA

COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO 

C O N V O C A Ç Ã O

PREGÃO PRESENCIAL N” 013/06 
Regislro CGE N» 6683

O HOSPITAL ESTADUAL DE EMERGÊNCIA E TRAUMA SEN. HUMBERTO 
LUCENA, através de sua Pregoeira, designado pela Portaria n®; 444/05, de 
20/10/05, pub licado 21/10/Ò5, torna púb lico para conhecim ento dos 
interessados que. nos term os da Lei n® 10.520/02 e suas alterações, pelo decreto 
n® 24.649/03 que regulamentou a sua aplicação no âm bito do Poder Estadual, e. 
subsidiariamente pela Lei n° 8.666/93 e suas alterações, realizará licitação no 
Auditório deste órgão, situado a Av. Orestes Lisboa, s/n Pedro Gondim. telefone 
(083) 3218-7777 ou telefax (083) 3218-7775, no dia 14/07/2006 às 09:00 horas 
para: Aquisição de Água Mineral. Maiores informações e cópia completa de 
EDITAL poderão ser adquiridas na Comissão Permanente de Licitação, no 
endereço acima, através de disquete 3/5"ou no site www.paraiba.pb.gov.br.

João Pessoa, 29 de junho de 2006.

Maevy Pimentel Rodrigues de Lima 
Pregoeira

PREFEITURA MUNICIPAL DE PITIMBU -  CNPJ/CPF N° 08.9I6.785/0OOI-59 toma 
público que a SUDEMA -  Superintendência de Administração do Meio Ambiente, emitiu 
a Licença de Instalação n" 830/2006 em João Pessoa, 28 de junho de2006- Razo: 365 dias, 
para a atividade Perfuração e Instalação de um Poço Tubular Profundo, no Povoado de 
Taquara Município: Pitimbu -  UF:PB.

m u n ic íp io  DE SÃO BENTINHO-CNPJ/CPF N® OI.6I2.690/0O0I-O0 toma público que 
a SUDEMA -  Superintendência de Administração do Meio Ambiente, emitiu a Licença 
Simplificacla n® 855^006 emJoão Pessoa. 29de junho de 2006-Prazo:730dias.paraa 
atividade de: Perfuração, Instalação, Captação e Adução de água de Poços Tubulares, no 
Município: São Bentinho- UF:PB.

2® BATALHÀO DE ENGENHARIA DE CONSTRUÇÃO -  CNPJ/CPF N= 07.549.I68/ 
000I-08 toma público que a SUDEMA -  Superintendência de Administração do Meio 
Ambiente, emitiu aücença de Instalação n®689^006em João Pessoa.tdeji^hode 2006 
-  Prazo: 240 dias, para a atividade de: Posto de armazenamento e abastecimento de conv 
bustíveis, nas Edificações da Lechef s/a. Margem da Rodovia BR K)i, KM K)l Município: 
Alhandra-UF:PB.

FRANCISCO DAS CHAGAS LOPES -  CNPJ/CPF N® 003.117.404-30 toma público que 
a S U D E M A - Superintendência de Administração do Meio Ambiente, emitiu a Licença 
Prévia n° 800/2006 em João Pessoa, 21 de junho de 2006-Prazo; 180 dias. para a atividade 
de: Construção de 09 unidades habitacionais naAv. Beira Mar, Praia da Penha Município: 
João Pessoa -  UF:PB.

PREFEITURA MUNICIPAL DE MGA

AVISO DE LICITAÇÃO
EDITAL DE TOMADA DE PREÇOS N* 007/06 

A PtefeUura Municipal de Ingá, Estado da Pataiba, toma pOtjtico para conhecinienlo de 
quantos possam interessar que fará reaãzar através da Comíssào Permanente de 
Licitação - CPL, devidamet*e instruída em processo administrativo, em sua sede na 
Praça Vila do Imperador, 160 - Centro - Ingá - PB, na sala de reuniào da referida 
Comissão, às 10:00 horas do dia 17 de jtit io  de 2006, lidtaçáo modalidade Tomada de
Preços, do Upo menor preço - por K e m para a execução dos serviços de construção de
pavimentação a paralelepipedos em diversas ruas deste municípto. Recursos: Convãnio 
n* 138/2006 SEPLAN4>B e Recursos Próprios do Municipio de Ingà, previstos no 
orçamento vigente. Furrdamento tegal: Lei Federal n- 8.666, de 21 de junho de 1993 e 
suas siteraçóes posteriores Infomiaçâes; os interessados poderão ler ou adquirir cópia 
do Edital bem como obter maiores esclarecimentos do certame, no endereço 
supracitado, no horário das 08:00 às 12:00 dos dias úteis.

- PB, 29 de junho de 2006. 
FLÃVIO LAURENTINO CORREIA - Presidente da CPL

PREFEITURA M UNICIPAL DO CO NDE -  CNPJ/PF N". 08.918.645/0001-80 
Toma público que a SU DEM A -  Superintendência de Adim nistraçao do 
Meio Ambiente, emitiu a Licença de Instalação n° 746/2006 em João Pessoa, 
13 de junho de 2006 -  Prazo: 180 dias. Para a atividade de: Edificação 
destinada a implantação de um Centro Turistico, cujo sistema de esgotamento 
sanitário será composto de fossa séptica e sumidouro. Na(o) -  PB 18 QD 079 
L T 10 LOTEAMENTO VILAGE JACUMÂ Município: CO NDE -  UF: PB.

GOVERNO DO ESTAD O  DA PARAÍBA 
SECR ETAR IA  DE ESTAD O  DA AD M IN ISTR A Ç Ã O  

COM ISSÃO DE U C IT A Ç Ã O
'C?
GOVBWO

lUMRABA

CONVOCAÇÃO PARA PREGÃO PRESENCI/ÃL N 19.2006.9.0036 
O GOVERNO DO ESTADO DA PARAÍBA, através da Secretaria de Estado da 
Admirristração, por seu Pregoelro, designado pela Portaria n° 065/06, de 
16.03.05, publicada no dia 17 de março de 2 0 (^ , publica para conhecimento dos 
interessados que, nos termos da lei n® 10.520/02 e alterações, peto Decreto n® 
24.649/03 que regulamentou a sua aplicação no âm bito do Poder Estadual, e 
subsidiariamente pela Lei n® 8.666/93 e suas alterações, realizará licitação na 
sede deste órgão, situada a rua João da Mata s/n , b loco 3 . téireo, Jaguaribe. 
telefone (083)218-4558, no dia 12/07/2006 às 09:30 horas para:
A Q U IS IÇ Ã O  DE M A TE R IA L P E R M A N E N T E  (E Q U IP A M E N TO S  DE 
INFORMÁTICA), DESTINADOASEDAP. CO NFO R M EANEXO I DO EDITAL. 
M aiores informações e copia com pleta de EDITAL poderão ser obtidas na 
Gerência da Central de Compras, no endereço acima indicado. REG. CGE N® - 
6697

João Pessoa, 29 de junho de 2006

Glauciene P inheiro Santos 
Pregoeira

Agora o Diário Oficial e o Diário da Justiça em versão eletrônica.

Agilidade, 

praticidade  

e econom ia.

Faça a sua assinatura eletrônica!
Disponível em seu e-mail nos primeiros horas do dia'.

C 3218.6518 @  diariooficial@auniao.com.br ediariodajustica@auniao.com.br

mailto:cel-pb@cagepa.pb.gov.br
mailto:cel-pb@cagepa.pb.gov.br
mailto:cel-pb@cagepa.pb.gov.br
mailto:cel-pb@cagepa.pb.gov.br
http://www.paraiba.pb.gov.br
http://www.paraiba.pb.gov.br
http://www.paraiba.pb.gov.br
mailto:diariooficial@auniao.com.br
mailto:ediariodajustica@auniao.com.br


12 ESPORTE o!̂  rii
JOAO PESSOA, SEXTA-FEIRA, 30 DE JUNHO DE 2006

AUMAO
Paraíba, terra amada" \

ETUDOOU

NADA! ALEMANHA E ARGENTINA FAZEM UM DOS JOGOS MAIS 

ESPERADOS DAS QUARTAS-DE-FIN AL HOJE EM BERLIM

Milhões de torcedores 
na Alemanha e na Ar- 
gcntina estão a ponto 
de explodir na expec­

tativa do tão esperado confronto 
pelas quartas-de-final da Copa do 
M\indo da Fifa 2006 entre os donos 
da casa e a Alviceleste, às 12h, hoje, 
no estádio Olímpico em Berlim.

De um lado Michael Ballack, o 
astro alemão e do outro Riquelme, 
es)5erança de um toc]ue refonado no 
m ;io  campo argentino. Os dois 
btscam  a consagração neste jogo e 
a confirmação nas semifinais da 
Copa do Mundo.

Ambos os times conquistaram 
ac miradores e elogios com o bri­
lhante futebol ofensivo apresen­
tado  na com petição até agora, 
m o tiv o  a in d a  m aior para  o 
Fifaworldcup.com analisar as es- 
títísticas das duas equipes no tor­

neio até agora. Qual dos dois leva 
vantagem neste confronto decisi­
vo entre verdadeiras superpotên­
cias futebolísticas?

Uma olhadela nos números de 
gols marcados pelos dois times dá 
um a boa indicação do que pode 
acontecer hoje. Os times ostentam 
números idênticos de dez gols a 
favor e dois contra, indicando que 
ambos, zagueiros e atacantes, es­
tão em plena forma.

Os argentinos contam com o 
conforto e a inspiração de seu cur­
rículo geral neste jogo interessan­
tíssimo. Os dois países se enfrenta­
ram 16 vezes em jogos internacio­
nais profissionais, com cinco vitó­
rias para a Alemanha, quatro em­
pates e sete vitórias argentinas, sen­
do que os bicampeões mundiais 
encontraram o fundo da rede 23 
vezes e, os europicus, 22.

Itália joga contra 

a Ucrânia para 

espantar a zebra

A última zebra que rc*sta numa 
G)pa de poucas surpresas é o obstátm- 
lo que separa a Itália do sonhado obje­
tivo de garantir presença entre os qua­
tro melhores times da competição. As 
I6h (de Brasília), a seleção dirigida px3r 
Marcello Lippi jogará em Hambur­
go contra a Ucrânia, que foi massa­
crada pela Espanha na estréia (4 a 0) e 
depois avançou enfrentando adversá­
rios de baixíssimo nível técnico - Ará­
bia Saudita, Tunísia e Suíça. O  ga­
nhador do confronto disputará uma 
vaga na final com o vencedor de Ale­
manha e Argentina. O  técnico italia­
no mais uma vez mexerá na escala- 
ção e no estjuema tático. Se contra a 
Austrália apostou em três atacantes, 
com Gilardino, Toni e Del Piero, 
desta vez serão apxinas dois; Toni e 
Totti. Inzaghi, que estava cotado para 
começar jogando, fica no banco como 
primeira opção para o atacjue.
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Bergisch Gladbach, 
Alemanha, (AE) - O 
atacante Robinho par- 
ticipou normalmen­

te do treino da Seleção Brasileira 
ontem no SSG90 Stadion, em Ber­
gisch Gladbach, na Alemanha na 
preparação para o jogo do paóximo 
sábado contra a França. Mas ele teve 
restrições: o médico José Luiz Run- 
co recomendou ao atacante cque evi­
tasse certos chutes a gol, justamen­
te para não forçar demais a coxa da 
perna direita, local onde teve um 
edema no início da semana e que o 
tirou do jogo COTitra Gana.

"Houve a recomendação ao 
Robinho c]ue não usasse a perna di­
reita. Em medicina não pode dizer 
cpe não existe risco, por isso a recu­
peração está sendo feita de forma 
progressiva. Ele está bem e à dispo­
sição para jogar", disse o médico.

 ̂ O  único momento que Robi­
nho realmente foi afastado do tra­
balho com os demais jogadores - 
além de ter evitado finalizações nos 
treinos táticos - foi no ensaio das 
cobranças de pênaltis, que p<xlem 
decidir a vaga na semifinal no jogo 
contra os ftanceses se a partida ter­
minar em patada apfos o tempo 
normal e a prorrogação. Fora isso, 
o atacante fez todos os exercícios e 
movimentos normalmente.

O volante Emerson e o meia 
Kaká devem estar em condições de 
jogar neste sábado contra a seleção 
da França, às 16 horas (de Brasília), 
pelas quartas-de-final da Q>pa do 

^M undo . O médico da Seleção Bra- 
^sileira, José Luiz Runco, disse cjue 

os dois estão quase recup>erados e 
vão estat em campo nesta sexta para 
fezer a avaliação final.

"Os dois (Emerson e Kaká) fi­
caram no hotel. Eles dormiram 
bem e ainda tem um jxxico de dor. 
Mas fitaram fazendo trabalho físi­
co com o Rosan com o objetivo de 
treinar com bola nesta sexta. Para

I esporte
JOÃO PESSOA, SEXTA-FEIRA, 30 DE JUNHO DE 2006 13

ROBINHO
DEVOLTA AOS TREINOS

EMBORA SEM EXIGIR MUITO DE SUA PERNA DIREITA, ATACANTETEM CHANCES 

DE ENFRENTAR A FRANÇA NESTE SÁBADO PELAS QUARTAS-DE-FINAL

FOTOS: ©  NILTON SANTOS/DIVULGAÇÃO

jogarem terão que estar i00%  e 
agora estão com 70%. Meu parâ­
metro é dor, já que não há lesão. 
Se conseguirem fazer todos os. mo­
vimentos sem dor serão liberados", 
disse o médico.

Runco explicou ainda que mes­
mo estando parados há dois dias.

ambos não terão problemas físi­
cos na partida. "Eles estão fazen­
do só manutenção da parte física. 
Os dois estão sendo acompanha­
dos na mesma linha, conseguiram 
fazer trabalho na bicicleta com 
força e vontade."

A contusão de ambos é exata­

mente igual, segundo Runco. Tan­
to Emerson como Kaká estão com 
dores no joelho direito. "São exa­
tamente iguais. A dor é motivada 
por um traumatismo (pancada) no 
tornozelo, e por pressão do corpo 
no local fãz com que sintam dores 
no joelho.

LIBERADO
Robinho fo i bastante 

exigido nos 
treinamentos físicos.

Depois treinou com 
bola, mas sem realizar 

chutes a gol

JUNINHO PREVÊ 
UM JOGO MUITO 
BEM DISPUTADO

ídolo do Lyon, 
pentacampeão nacional, e 
conhecedor do futebol francês, 
0 meia Juninho Pernambucano 
fez mais um alerta, pelo 
segundo dia consecutivo, dos 
perigos que a seleção da 
França pode oferecer ao Brasil 
na partida deste sábado, em 
Frankfurt pelas quartas-de-

da do M undo. 
Dutanle enlievlste onlem, em

Bergisch Gladbach, o jogador 
ressaltou que o time comanda­
do por Zinedine Zidane jogará 
da mesma maneira que atuou 
contra a Espanha.

"Eles jogam num esquema 4- 
2-3-1. São dois volantes dé forte 
marcação (Vieira e Makelele), três 
um pouco mais à frente (Zidane, 
Ribéry e Malouda) e o Henty 
mais solto na frente. Assim eles 
ficam sempre com cinco no meio, 
tem a velocidade do Henry na 
frente e jogam com bastante 
força pelos lados', contou Juninho 
sobre como a Frarrça deverá 

atacar o Brasil.

ALERTA
0 meia fala do 
perigo do time 
francês

PARREIRA VAI 
BATER RECORDE 
DE PARTIDAS

0  técnico da seleção, Carlos 
Alberto Parreira, vai igualar, neste 
sábado, na partida entre Brasil e 
França, o número de jogos de 
Zagallo e do sétvio Bora Milutinovic 
em Copas do Mundo, com 20 
participações Coincidentemente 
Parreira estará ao lado de Zagallo, 
atual coordenador-têcnico. O 
treinador também alcançará 
Milutinovic como treinador de cinco 
seleções diferentes em Mundiais

NUNO VALENTE 
GRUDADO EM 
DAVID BECKHAM

Nuno Valente vai ter uma 
missão neste sábado em 
Gelsenkirchen que a maioria das 
mulheres gostaria de desempenhar: 
ficar gmdado no meia David 
Beckham durante os 90 minutos do 
jogo contra a Inglaterra pelas 
quartas-de-final da Copa do Mundo 
da Alemanha. O lateral Everton 
disse estar pronto para evitar os 
lançamentos perigosos do astro 
inglês faltas como em escanteios’
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Cuidado com
o coraçao

NAQUELA COPA, 0 
TRESLOUCADO 
GALVÃOBUENO 
QUASE TEVE UM 
ATAQUE DO 
CORAÇÃO 
QUANDOSOUBE 
DAS DEFICIÊNCIAS 
DE RONALDO

As i^uartas-de-final prometem muitas 
emoçõts. Quem for hipertenso é bom tomar 
precau( ões para não assistir a final do Mundial 
fora do planeta terra. A descarga de adrenalina 
já com ^a em alta hoje com o confronto entre 
Alemanha e Argentina, onde noventa p>or cento 
dos brasileiros vão tocer pelos anfitriões, afinal 
muitos querem ver os “hermanos” voltando pra 
casa. lem  tudo pra ser um jogo nervoso e 
decidido nos detalhes., c]uem sabe até numa 
prorrogação ou mesmo nas penalidades.

Os argentirios ao golearem os sérvios por 6 a 
0 encantaram o mundo e criaram o rótulo de 
favoritos. O empate de 0 a 0 contra a Holanda 
e a sol rida vitória de 2 a 1 sobre os mexicanos 
recomendaram cautela aos especialistas. Já  os 
alem ãs continuam eufóricos pelas quatro 
vitóriís alcançadas, incendiando os torcedores, 

agora crentes que o título é possí­
vel.

Se hoje as emoções prometem, 
amanhã o coração tende a bater 
descontrolado com a Seleção 
Brasileira tentando exorcizar o 
fantasma da Copa de 98, a França 
do pré-aposentado Zinedine 
Zidane. O  brasileiro não quer saber 
de grande exibição, do quadrado 
mágico, mas sim de uma vitória, 
nem que seja com um gol de 
impedimento.

E um jogo especial para dois 
personagens da Seleção. O primei­

ro é Zagallo, técnico em 98, e que contava a 
cada vitória do Brasil o número que faltava para 
o hexa. “ Faltam três, duas, uma”, dizia ele para 
che|;ar ao penta. Teve, talvez, a sua maior 
decep)ção na carreira com os 3 a 0 aplicados pela 
Frarça. O  outro é Ronaldo.

l^íaquela Copa, o tresloucado Galvão Bueno 
qua;e teve um ataque do coração quando soube 
das deficiências de Ronaldo para enfrentar a 
França. Muita gente disse que o Fenômeno 
pipocou, outras que a Nike, patrocinadora do 
cra(|ue, tinha feito acertos com a França para o 
título ficar naquele País. Um bocado de 
baboseira. Ronaldo decepcionou e o Brasil 
também.

Agora, todos acham que chegou o momento 
da vingança. É só no que se fala. Exorcizar o 
fantasma de 98. Mostrar ao mundo que tudo 
aquilo foi um grande acidente. Somos os 
mdhores e os maiores, se expressam os nossos 
humildes torcedores.

Vou por outro caminho. É jogo difícil, onde 
o ]3rasil é favorito diante de um adversário que 
não empxjlgou neste Mundial. No entanto, 
fú rebol é uma caixinha de surpresas e a França 
te n  bons jogadores. Então...

I esporte I AITOIAO
"Paraíba, terra amada"

ALBARI ROSA/GAZETA DO POVO/AE

i

CONFIANTES
NA VITORIA
DIRIGENÍTES PARAIBANOS ACREDITAM NO SUCESSO DO BRASIL CONTRA A  FRANÇA

Marcos Lima
REPÓRTER

L
Geraldo Varela e jo r n a l is t a  f. k c r f v f

Às Ql lARTAS E SEXTAS-FFIRAS

U m  jogo difícil, 
cauteloso, mas, que 
depois do encerra­
m ento  da partida 

terá o Brasil nas semifinais. Estas 
são as previsões para o jogo entre 
Brasil X França, neste sábado, pe­
las quartas-de-final da Copa do 
Mundo da Alemanha, de alguns 
treinadores, preparadores físicos, 
cronistas esportivos, presidente de 
clubes e a presidente da Federa­
ção Paraibana de Futebol, todos 
envolvidos com o esporte em nos­
so Estado.

"Brasil e França são duas sele­
ções que possuem o elenco mais 
velho desta Copa. Querer que os 
comandados de Parreira sejam 
exemplo de preparação física é 
um grande erro. Mesmo assim 
acredito na Seleção Brasileira e 
acho que apenas a A lemanha 
pode tirar o hexa do Brasil", afir­
mou Marcos Nascimento, pre­
parador físico do Auto Esporte 
Clube.N a opinião de Freitas 
Nascimento, técnico do Botafo­
go, não será surpresa alguma a 
Franca vencer o Brasil, devido se

"Brasil e França 
sâo duas seleções 
que possuem o 
elenco mais 
velho da atual 
Copa do Mundo"

tratar de um clássico, porém, se 
a Seleção Brasileira jogar o que 
sabe, com certeza sairá de cam­
po vitorioso. "É um jogo impre­
visível que não tem  favoritos. 
Nossa Seleção tem deixado mui­
to a desejar. Será um jogo difícil, 
mas, a Seleção Brasileira tem  
bons jogadores. Vamos esperar", 
comentou o treinador.

Franco Ferreira, cronista espor­
tivo da Rádio Tabajara prevê uma 
partida em "pé de igualdade", po­
rém, os mínimos detalhes leva­
rão a Seleção Brasileira à classifi­
cação. "Acho que o Brasil passa e 
também acho que a Seleção leva­
rá o hexa. Q)ntra a França, neste 
sábado, será uma partida difícil. 
Em termos percentuais, acredito 
em 5 1 % para a nossa Seleção.

Ainda guardamos dentro de n ó s í 
frustração de 82, quando fomos 
eliminados nos pênaltis pela França 
e a derrota em 98, quando perde­
mos o título por 3x0. Nossos jo­
gadores não querem novamente 
decepcionar", afirmou.

A presidente da Federaçãc 
Paraibana de Futebol, Rosilene 
Gomes, usa da positividade. "So­
mos o país do futebol. Acredite 
c]ue passarem os pela França 
como tam bém  seremos hexa 
campeões", disse a presidente.

O jogo entre Brasil x Franç; 
mais uma vez entrará para a his 
tória das Copas do M undo, l  
partida além de decidir um do 
semifinalistas da com petição 
terá dentro das quatro linhas - 
maior goleador de todas as Cc 
pas (no caso o brasileiro Ronald 
Fenômeno) e também o france 
Zinedine Zidane, que, se sua s< 
leção perder, estará dando def 
nitivamente adeus aos gramado 

No banco de reserva, a Seleçí 
Brasileira tem Mário Lobo Zaga 
que viveu momentos difíceis a  
1998, quando treinava o Bras 
sendo goleado por 3x0 pela Fra 
ça, na partida em ejue o Fenôme 
Ronaldo sofreu uma “convulsãc
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EPUCAÇAO
in d íg e n a

UNIVERSIDADE FEDERAL DE CAMPINA GRANDE DISCUTE A 

CRIAÇÃO DO CURSO DE LICENCIATURA COM ÍNDIOS POTIGUARAS

DIVULGAÇÃO

Rosenato Barreto
ESPECIAL PARA A UNIÃO

R
epresentantes de índios po 
tiguaras participam desde 
antem, no Centro de Ex­

tensão José Farias da Nóbrega, 
^ v a  Universidade Federal de Cam- 
^ p in a  Grande, de um seminário 

para discutir a criação de Curso 
de Licenciatura voltada para os 
povos indígenas. O evento, que 
termina amanhã, reúne professo­
res indígenas potiguaras, docen­
tes e estudantes da UFCG que 
integram o Programa de Forma­
ção Superior e Licenciaturas In­
dígenas (Prolind) da Secretaria de 
Educação Superior do MEC, no 
âmbito da instituição.

A finalidade do seminário é 
discutir a escola indígena e as 
questões relativas à criação do 
Curso de Licenciatura Intercul- 
'ural delimitando os critérios que 
-leverão estar presentes no proje­
to político pedagógico (PPP) de 
um curso superior específico vol­
tado para os povos indígenas. 
Também visa promover discus­
sões sobre as bases legais atinen- 

. tes à construção do Curso Supe­
rior em Licenciatura Indígena 
e ainda sobre os recortes histó­
ricos dados pela educação formal 
à história indígena privilegiando 
uma discussão histórico-antrop»- 
lógica dos processos sociais vi- 
venciados pelos Potiguaras.

NA UFCG
0 seminário reúne professores e docentes 

que integram o Programa de Formação 
Superior e Licenciaturas Indígenas

No evento vão ser discutidos, 
através de oficinas e mesas redon­
das, temas cpmo “O perfil do 
formando, do' formador e do cur­
so”, “Proposta de licenciatura 
(multicultural ou intercultural?)” 
e “A história e o povo indígena 
potiguara”.

A universidade vem partici­
pando de discussões sobre a edu­
cação indígena desde o ano de 
2004 e no âmbito do Prolind deu 
início em fevereiro deste ano na 
terra indígena potiguara, a uma

série de oficinas para construção 
do projeto político pedagógico 
que irá orientar a formação de um 
curso de Licenciatura destinado 
a formação superior de índios. 
Estas discussões têm como prin­
cipais atores, professores e estu­
dantes das Unidades Acadêmicas 
de Educação, História e Geogra­
fia e Ciências Sociais da UFCG e 
professores de escolas indígenas 
integrantes da Organização dos 
Professores Indígenas Potiguaras 
da Paraíba (OPIP-PB).

Programa apóia a formação superior de docentes
O Prolind é um programa 

da Secretaria de Educação Supe­
rior do Ministério da Educação, 
que tem como finalidade apoiar 
projetos, desenvolvidos pelas ins­
tituições de educação superior 
públicas, em conjunto com as 
comunidades indígenas, que vi­
sem a formação superior de do­
centes indígenas para o Ensino 
Fundamental (5“ a 8“ séries) e 
Ensino Médio e jsermanência dos 
estudantes indígenas em cursos 
de graduação.

As principais metas são mo­
bilizar e sensibilizar as institui­

ções de ensino superior, com vis­
tas à implementação de políti­
cas de formação superior indíge­
na e de cursos de licenciaturas 
específicas; mobilizar e sensibi­
lizar as instituições de educação 
superior, com vistas à implemen­
tação de políticas de permanên­
cia de estudantes indígenas nos 
cursos de graduação; promover 
a participação de indígenas como 
formadores nós cursos de licen­
ciaturas específicas.

Atualmente, o povo potigua­
ra é o único povo indígena ofi­
cialmente reconhecido no Esta­

do da Paraíba. Sua população é 
superior a 10 mil indivíduos, 
sendo uma das maiores do Bra­
sil e a maior do Nordeste, dis­
tribuídos em 26 aldeias e nas 
áreas urbanas dos municípios de 
Baia da Traição, Rio T into e 
Marcação..

Habitantes da zona litorânea, 
os Potiguara detêm um profun­
do conhecim ento  sobre este 
meio e os recursos naturais. Do 
ponto de vista cultural, são fa­
lantes do português, com gran­
de domínio de várias expressões 
artísticas e literárias.

, .e x a n d r e  M o u r a
alex@Ughtinfocon.com.br

Polícia de Hong Kong
A polícia de Hong Kong (Qiina), considerada 

uma das mais eficientes do mundo, divulgou comuni­
cado avisando aos cidadãos da antiga colônia britâni­
ca, cjue "não se envolvam com atividades ilegais de 
pirataria de sinais de TV de jogos da Copa do Mundo 
de Futebol", pois as penas para tal crime, pâratatia, são 
severas. Essa é uma das medidas adotadas contra um 
gmpo de ctirninosos que pirateiam o sinal de TV a 
cabo e os disponibilizam viam Internet. Várias ações 
policiais foram desencadeadas e dezenas de prisões 
efetuadas.

MICROSOFT E YAHOO!, CONTRA 0 GOOGLE?
De acordo com o jornal americano, "The Wall 

Street", duas gigantes mundiais da indústria de 
informática, a Microsoft e o \âhoo!, consideram 
juntar forças na luta contra o Google, considerada a 
maior empresa de buscas na Internet. A parceria entre 
a MkxoscA e o Yahoo! seria através da aquisição de 
ações da segunda pela primeira, e daria à Microsoft 
uma participação nas decisões sobre o portal Yâhooi. 
Fbr outro lado, a Microsoft ftrrtaleceria o Yãhoo!

passarxlo sua férramenta de comuni­
cação Messenger para a nova parceira. 
Caso o negócio seja concretizado 
surgirá a maior empresa de negócios 
na Internet, do mundo.

NUM PRIMEIRO 
MOMENTO SERÃO 
APOIADOS 
PROJETOS 
RELAOONADOS 
COM AS ÁREAS DE 
ENERGIA 
RENOVÁVEL

BNDES
O  BNDES - Banco Nacional de 

Desenvolvimento Econômico e 
Social, aprovou na semana passada a 
criação do Funtec, Fundo Tècnológico, 
com recursos não reembolsáveis, para 
investimento em áreas consideradas 

de alta tecnologia. O Funtec nasce com um patrimô­
nio de R$ 153 milhões. O  novo instrumento benefici­
ará instituições de C&T (Ciência e Tecnologia) e de 
apoio ao desenvolvimento tecTiológico das empresas. 
Segundo o BNDES, o principal objetivo do fundo é 
buscar soluções de grandes problemas tecnológicos 
para potenciar fientes estratégicas e remover entraves 
ao desenvolvimento econômico-social brasileiro. 
Num primeiro momento serão apoiados projetos 
relacionados com as áreas de energia renovável, 
softwares, semicondutores, soluções biotecnológicas 
para a agropecuária, medicamentos e farmacos 
obtidos por biotecnologia avançada. Mais informações 
podem ser obtidas no site wwnv.bndes.gov.br.

DISNEY E CELULARES
A empresa americana Walt Disney Co., controla­

dora dos parques de diversão Disneyworld e Dis- 
neylândia, lançou um serviço de telefonia celular que 
permite que os pais ou responsáveis possam controlar 
cjuando, por cjuanto tempo e com quem seus "pimpo- 
Ihos" andam falando em seus celulares. O  serviço 
denominado de Disneymobile blocjueia, ainda, os 
celulares das crianças até cjue elas respondam as 
mensagens que os pais enviaram e possui também 
um serviço, semelhante ao GPS, para localizar o 
celular. Gostei!

Alexandre Moura É e n g e n h e ir o  e l e t r ô n ic o

EMBA EM SOFTWARE BUSINESS E COMÉRCIO ELETRÔNICO

mailto:alex@Ughtinfocon.com.br
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^Paraíba, terra amada"

Programa de íruJio

Com proposta pedaçjógica de incentivo ao Ensino, a 
Universidade Estadual dií Manaus abriu inscrições exclusi­
vamente para os índios, no curso de Licenciatura Plena 
para professores indígenas. Cerca de 850 índios se inscre­
veram para o exame. O objetivo é suprir a demanda de 
professores considerados leigos e avançar nas técnicas de 
aprendizagem nas comunidades indígenas da região do 
Amazonas.

Marcelínho PB

•  Nosso craque export,3ção Marcelinho Paraíba dispen­
sou a Alemanha, onde trabalha e reside, para matar as 
saudades na cidade do Vlaior São João do Mundo. Nossa 
estrela maior do futebol, orgulho da Paraíba no exterior, 
participou recentemente das gravações de Ana Maria Bra­
ga da IV  Globo, ciceroneando a equipe na Terra da Copa.
•  Nas reportagens externas, surpreendeu a apresentadora, 
com 0 carisma que os torcedores e populares, demonstra­
vam para o jogador.

GRUPO DAS VOLUNTÁRIAS GLÓRIA RODRIGUES CUNHA LIMA E 
EURÍDICE SABINO

Tradição

Os paraibanos preservando os costumes das reuniões 
em família, nas noites juninas, seja na zona rural ou urba­
na, com direito a mesa farta de culinária regional, cardápio 
musical, fogueira, queima de fogos, bate-papos de compa­
dres e comadres, quadri has improvisadas, balance de ca­
sais, forró, xote e baião dando Viva a São João. Casas de­
coradas com bandeirolas, palhas de coqueiros, estátuas dos 
Santos padroeiros , deco'ação em artesanato, predominan­
do 0 espírito patriótico ras cores do Brasil.

Saía justa

A empresa Varig com os reveses, atrasos de embarque e 
a crise, que ora atravessa, retardou a chegada do grupo 
musical Saia Rodada, no último sábado. A banda estava 
com participação no Programa Momento Junino, ao vivo 
pela TV Borborema, canal 9. Motivo de uma tremenda “saia 
justa",

ivonete

•  A advogada e vereadora Ivonete Ludgério, emplacou 
idade nova, no último dia 26, mulher dinâmica, inteligente, 
elegante que compartilha com o esposo deputado Manoel 
Ludgério, projetos políticos e a cumplicidade dos projetos, 
na vida pública.
•  Ivonete foi alvo de m jitas homenagens em especial da 
comunidade de São Josí da Mata,

GRUPO AMIGAS PARA SEMPRE -  ELIANE RAMALHO, MÁRCIA GOUVEIA, 
BERISOMAR PEDROSA, SARAH FECHINE E CIDA SANTOS

Alianças

Sob as bênçãos dos Arraiais, diversos candidatos apelam aos santos 
da época, mas as fogueiras das vaidades atrapalham os passos do 
marcador, que transforma o balance, passeio dos namorados em anar- 
riê A batata quente fica por conta na hora do baião de dois, agarradi- 
nho, passeio dos namorados e celebrações de casamentos. Predominan­
do 0 desmanche de pares, e muitos com namoros acezos, apagarem na 
hora da viuvinha. Nesta festa de época, é comum a presença de senho­
res de engenho, líderes comunitários, senhorzinhos, mocinhos, bandidos 
e os bôbos da corte. No final, todos celebram o banquete da vitória,com 
pé-de-moleque, bolo de noiva, língua de sogra, engorda marido, compa­
dres, comadres á base do pão-de-ló e muita batata assando.

Saia bordada

A banda de forró, originária do interior do Rio Grande do Norte, 
vem se firmando nas paradas de sucesso e conquistando o público, foi 
destaque no São João do Nordeste. Rodada, bordada, pintada, longa 
ou justa, as saias estão em alta!

Cultura

0  talentoso Tan, vem se revelando grande administrado^r e ativista 
cultural em sua gestão vem conduzindo e defendendo políticas públi­
cas em prol da valorização da classe artística local. De formação aca­
dêmica, trocou 0 cenário jurídico por atividades de resgates sociais, 
desenvolvendo programas de reabilitação de jovens a sociedade por 
intermédio de projetos e artes cênicas. Tan, além de ser um cantor que 
brilha no cenário local, tem excelente performance é uma figura hiper 
- querida no meio social de Campina.

TAN ABRAÇANDO MARIA DE FÉLIX

EIba

A cantora EIba Ramaiho, na 
quinta-feira (22), no município de 
Bananeiras, ao receber a Medalha 
"Escritor Edilberto Coutinho" em seu 
breve discurso em praça pública, re­
cordou os anos 70, período de de­
safios, início de sua carreira no Rio 
de Janeiro. Em sua fala, a artista, 
emocionada, não poupou elogios 
ao poder Executivo estadual. A can­
tora EIba, foi muito aplaudida, pela 
multidão de paraibanos, que pres­
tigiou 0  S h o w .

EIba II

0  Especial São João do Nordes­
te, foi exibido no sábado dia 24 (ao ^  
vivo), pela Rede Globo de televisão, 
noticiando as atrações das princi­
pais cidades da região, Zé Rama- 
Iho em Caruaru (PE), EIba Rama- 
Iho em irecê (BA ); Eesta do Bum­
ba-meu-boi (São Luiz -  MA); Do- 
m ingu inhos  (Aracaju); Campina 
Grande PB no Parque do Povo -  
S h o w  de Zezé di Camargo & Lucia- 
no. Detalhe: a famosa dupla, ape­
sar de consagrados na mídia naci­
onal, poucas imagens foram exibi­
das, será que foi o repertório em que 
nada representa aos festejos da épo­
ca. De Campina, quem se destacou 
foi 0 personagem folclórico “Chico 
do Forró” e a cantora EIba Rama- 
Iho, esbanjando talento, rn u lh e r^ j»  
identificada com a cultura de n o s - ^ ^  
sa gente, de modo natural, roubou 
a cena, sendo referenciada pelo re­
pórter Global, como a “Rainha do 
Forró” e uma artista vinculada as 
raízes dos folguedos populares do 
Nordeste, ocupou praticamente todo 
os espaços do programa, para sor- ^  
te dos telespectadores. EIba, brilhou 
no palco sendo ovacionada por po­
pulares da cidade de Irecê, enrique­
cendo 0 São João do Nordeste.

Racha

0  campo de futebol do Clube dos 
Engenheiros, no Catolé, foi o local 
reservado na sexta- feira (23), para 
0 talentoso craque Marcelinho Para­
íba, receber amigos, para um bate 
bola, acompanhado de feijoada. Por 
lá, estavam dr. Horácio, Lúcio Rodri­
gues, Adriana Santos, Bruno Amorim, 
Adriana Santos, M ilingo Santos e este 
colunista.

Estrela

0  jovem  Raniery Gomes um 
talento que vem se firm ando no 
cenário musical regional, cumpriu 
vasta agenda de sh ow s  no in te ri­
or de nosso estado. A produção 
do palco, leva assinatura de Rei- 
naldo Jr. produções artísticas.
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Cartão postal
RESTAURADO

GOVERNO DO ESTADO ENTREGA HOJE

UM MEMORIALQUE RESGATATBVIPOS

ÁUREOSVMDOS NO HOTTLGLOBO

Patrícia Braz
ESPECfAL PARA A IINIÀO

Um dos mais belos cartões postais 
de João Pessoa, detentor de uma 
arquitetura que atrai o olhar de quem 

se dirige ao local, o Hotel Globo acaba de 
passar por novo processo de restauração. O 
trabalho realizado pelo Gtrvemo do Estado da 
Paraíba, através da PBTiir, em parceria com o 
Iphaep e a Suplan devolve à população parai­
bana mais que um prédio otxle um dia abri­
gou a sede do Hotel Globo mas, sobretudo, 
um Memorial que resgata tempos áureos vi­
vidos pela sociedade p>araibana no auge do plan- 

j de algodão.
A inauguração do Hotel Globo, localiza­

do bem no centro do Largo de São Pedro, Cen­
tro Histórico, Varadouro, Capital, será logo 
mais às 18h. No local, também será instalado 
o Centro de Informação TurÉtica, o que deve­
rá possibilitar aos turistas que visitam o local

a obtenção de informações de forma ampla e 
substancial sobre todas as atrações turísticas 
do Estado. Esse é o quarto pólo de informação 
instalado em João Pessoa — há também Cen­
tros de Informação ao Turista no Aeroporto 
Presidente Castro Pinto, Terminal Rodoviá­
rio e Centro Turístico, na PBTur, além de uma 
central em Campina Grande.

Do hotel pode se avistar o rio Sanhauá e 
os velhos casarios que compõem um mosaico 
bucólico do nascedouro dã terceira cidade mais 
velha do País. A reforma atingiu a parte estm- 
tural física do prédio como instalações elétri­
cas e hidfáulicas; a restauração se deu no piso e 
teto preservarldo as características originais.

 ̂ Foram investidos cerca de 150 mil na recupe­
ração e restauração da obra resultado da par­
ceria entre o Ministério do Turismo e o Go­
verno do festado, através da Empresa Paraiba­
na de Turismo (PBTUR).

Agora, o Hotel Globo passa a assumir ares 
de um verdadeiro memorial face que estão

expostos por lá diversas peças do antigo mo­
biliário bem como utensílios que íãziam parte 
do dia-a-dia das atividades do hotel, a exem­
plo de pratarias e porcelanas e espelhos. Os 
móveis e objetos foram doados por integran­
tes da família de Henrique Siqueira - proprie­
tário do estabelecimento que inicialmente fiin- 
cionou na Rua Duque de Caxias, e que em 
1929 foi instalado no Largo de São Pedro até o 
seu fechamento.
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Correspondências

CARTAS NAO SE 
ESQUECEM.
CARTAS FALAM 
EM OUTRO TEMPO. 
NÃOO
DE PEDRA, NEM 
SOBA
INDELICADEZA DOS 
RELÓGIOS

Escn-ver para o sustento desta verdade; o mundo 
não esqueceu as cartas. Cartas não se esquecem. 
Cartas ftJam em outro tempo. Não o de pedra, nem 
sob a indelicadeza dos relógios. O coração carregado 
de crian(:as pode assustar, mas é o mundo escrito por 
mãos de crianças e mulheres, mesas fartas de sol e 
varanda, gatos sonolentos e lareira: mundo feito 
docemente por cartas. Mas um mundo intramuros. 
De céus mais leves que uma idéia desfeita antes do 

sono. Escrever cartas gira em tomo 
de uma linguagem que se despe, 
constantemente, da formalidade, 
da coesão infernal das coisas. As 
coisas se tomam menos coisas e 
mais a gente neste tecido, bordado 
de recursos aleatórios do prazer 
sem direção - isto se falarmos de 
cartas íntimas. Roupas sob a 
epiderme. Varais oailtos. Selos 
invisíveis. E mansamente uma 
descoberta da ĉ scritura anterior - 
do regrĉ sso natal da palavra dita na 
infância, do apelido, do som - 
semente rc^sgatada num movimen­
to que encolhe-se em copas, 

regride o tronco, retoma às raízes. E semente-letra. 
Sêmen do oceano redescoberto. Cartas de navega­
ção. Outras maneiras de ler; a nervura do papel, a 
linha sinuosa da distração, o alto-relevo dos poros 
epistolars, o perfume insólito da presença ausente 
do bem- amado. Sob uma esmagadora leveza, cartas 
são uma morfologia da surpresa.

0 SAO JOAO COMO DEVE SER
A iniciativa da prefeitura e o trabalho da 

Funjope para revitalizar o Centro Histórico de 
João Pesoa com a festa mais raiz possível está um 
estouro. As estratégias artísticas combinam com o 
melhor da nossa arte popular, com um apuro e um 
cuidado pouco visto em hipotéticas e duvidosas 
tentatrv:is anteriores. Dá gosto ver o clima de 
arraial, a decoração junina nas fachadas antigas, a 
aceitaçãj do público e a boa música. Ainda que 
seja com umas chuvaradas, o espaço mínimo da 
Praça ntenor Navarro consegue encaixar sem 
tumulto os eventos do palco, as barracas típicas, os 
bares, ftJguedos juninos e a capacidade de se criar 
uma alternativa para a massificação e tolice de 
outros sãos joões padronizados. De p>arabéns!

A COPA
Este cronista inviabilizado para os esfxtrtes 

não é fíinático por futebol, mas reconhece, de 
cara, a mudança otimista que um evento como 
este causa na cidade. Acomp>anho como posso os 
jogos da Brasil, com minha jxartátil alegria de 
ocasião e uma cervejinha do lado. Se a sexta 
estrela lá de vir, seja bem-vinda. Se não, não 
tenho cio que me queixar da atual constelação; 
futebol, assim como a vida, é uma caixa de 
surpres:ts. Já  não é lucro termos um evento onde 
os adversários usam apenas uma arma branca e 
redond a e o poder de fogo é decidido numa rede?

André Ricardo Agu iar É jo r n a l is t a  e e s c r it o r  e 
e;sc r ev e  Às sex t a s-feiras  n e st a  t;oLi in a
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CULTURA

ORIEIVTTAL
CENTRO CULTURAL SERÁ INAUGURADO AM ANHÃ À NOITE, 

NUMA INICIATIVA DO MOVIMENTO HARE KRISHNA

Marcelo Soares
ESPECIAL PARA A UNIÀO

ARQUIVO

Será inaugurado amanhã, o 
C en tro  C u ltu ra l H are- 
Krishna de João Pessoa na 

Av. Santa Catarina, 175, Bair­
ro dos Estados, às 19h30. A ini­
ciativa é do M ovimento Hare 
K rishna e terá apresentações 
musicais, danças e palestra so­
bre “0  Sagrado no Cotidiano", 
além de um coquetel com es­
peciarias da culinária indiana.

Os Centros C ulturais são 
um projeto Hare Krishna em 
todo País, com sedes em locais 
como Recife e Santos, contan­
do com ativ idades vo ltadas 
para o engajamento ativamen­
te das pessoas da sociedade, de 
modo a combinar espiritualida­
de com o estilo de vida moder­
no, fazendo palestras; seminá­
rios e eventos contínuos. N a 
Paraíba o movimento já conta 
com um Seminário de Filoso­
fia e Teologia na cidade de Cam­
pina Grande.

Para Ricardo Soares, organi­
zador do evento, “este espaço é 
importante porque nos aproxi­
ma de um a cultura diferente, 
que é a cultura indiana e possi­
bilita o aprendizado de coisas 
úteis para a vida”. Ele também 
ressalta que o centro cultural é 
aberto a todas as pessoas que têm

^wvimenío Hare 
Krishna tem se 
espalhado em 
praticamente todos 
os países e principais 
cidades do mundo

Ricardo antes era ligado a um 
restau ran te , porém  criar um  
local p a ra  a d iv u lg açã o  da 
consciência de Krishna, dos

interesse ou curiosidade pelas 
tradições orientais.

A .déia de criar especifica- 
m ente um C entro  surgiu há 
pouco tempo. De acordo com

sinamentos de Swami Prabhu- 
pada, fundador do m ovim en­
to no ocidente como institu i­
ção, além de passar conceitos 
de paz e harm onia se tornou 
necessário. Sobre a recepção da 
população ao C entro  ele diz: , 
“As pessoas estão m uito  liga­
dos ao m ovim ento no encon­
tro  para a nova consciência, 
mas elas se interessam  m uito 
pela alegria e a paz que é pas­
sada pelos in tegran tes e pelo 
clima das atividades”.

REPERCUSSÃO

LIVRO DE JOSÉ OCTÁVIO ENTRE OS MAIS VEN D ID O S,
0  livro de José Octávio, Os 

Italianos na Paraíba -  Da Capital 
ao Interior -  encontra-se entre os 
mais vendidos nas livrarias da 
Paraíba, tanto em João Pessoa 
como em Campina Grande.

Lançado nos primeiros dias 
de junho, em iniciativa do Centro 
Cultural Dante Alichieri, nos 
festejos comemorativos de mais 
um aniversário da República da 
Itália, 0 estudo do centro de 
oitenta páginas encontra-se 
valorizado por sólido prefácio da

arquiteta Sandra Moura e nota 
introdutória da professora Luana 
Grisi Dantas.

Fartamente i ustrado, graças a 
fotografias de Ale;< Santos e 
pesquisa empreendida nos 
arquivos do saudoso historiador 
Humberto Nóbrega, Os Italianos na 
Paraíba focaliza, clém de João 
Pessoa, a contribuição italiana a 
inúmeras cidades paraibanas, tais 
como Areia, Mamanguape, 
Guarabira, Santa Luzia, Campina 
Grande, Patos e Bonito de Santa Fé.

Nesse sentido, o mais novo 
livro do conhecido historiador se 
permite um corte da sociedade 
paraibana das últimas décadas do 
século XIX até 1980. Uma das 
questões tratadas na monografia é 
a da supressão dos ladrilhos 
nazistas do Palácio da Redenção, 
pelo governador Antônio Mariz 
Alfaiataria, serviços, comércio, 
inoústria, esportes, música, teatro 
e cinema foram, os segmentos em 
que os italo-brasileiros mais se 
destacaram.

mailto:andreiicardoaguiar@uol.com.br
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Xico Nóbrega
DA SUCURSAL DE CAMPINA

O vídeo docum entário 
“M anoel M onteiro — 
Em Vide Verso e Prosa”, 

que narra a trajetória de um dos 
mais importantes autores de lite­
ratura de cordel do Brasil, do ci­
neasta Rodrigo Nunes, vai ser lan­
çado, hoje às 19h, no Museu de 
Artes Assis Chateaubriand, no 
“Fómm sobre a TV Cultura e o 
Concurso DOCTV III na Paraí­
ba”, onde pretende apresentar e 
discutir com a imprensa, estudan­
tes, acadêmicos e produtores de 
audiovisual no Estado, o espaço e 
a oportunidade do concurso.

O projeto é o único projeto 
aprovado na Paraíba em co-pro- 
^ ç ã o  com o Centro de Comuni- 
Bção, Educação e Documentação 
Populares, CEDOFJ um programa 
de fomento a projetos cinemato­
gráficos e audiovisuais criado em 
2003 pela Secretaria do Audiovi­
sual do Ministério da Cultura e 
Fundação Padre Anchieta-TV Cul­
tura, com o objetivo de regiona­
lizar e articular a produção de do­
cumentários no Brasil

Para Rodrigo Nunes, a gran­
de importância do DOCTV é que 
“além de viabilizar financeira­
mente a produção, permite uma 
liberdade na constmção criativa 
do documentário além de capa- 

^̂ •“■ar os autores e equipe nos di- 
-sos seminários promovidos 

pelo programa”.
Manoel Monteiro, membro da 

Academia Brasileira e da Paraiba­
na de Literatura de Cordel, nas­
ceu no município de Bezerros- 
PE. Desde a infância tem contato 
com poetas populares nas feiras e 
festas populares. Em meados dos 
anos 50 ele migrou para Campina 
Grande, onde teve contato com 
grandes figuras da literatura de 
cordel desse tempo, que tinham 
nesta cidade um ponto de apoio

EM VÍDEO, VERSO E

PROSA
DOCUMENTÁRIO SOBRE O POETA 

POPULAR MANOEL MONTEIRO 

VAI SER LANÇADO HOJE EM 

CAMPINA GRANDE

ARQUIVO

DIVERSIDADE
Poeta lançou 

livros de 
cordéis sobre 

os mais variados 
assuntos

í» I  /V o  »  . .

para produzir e circular os seus fo­
lhetos, entre eles Manuel Camilo 
dos Santos, o autor do folheto “Vi­
agem ao País de São Samê”.

Com a decadência da literatu­
ra de cordel, nos anos 60 e 70, o

poeta Manoel Monteiro fez de 
tudo para sobreviver, inclusive tra­
balhando como representante co­
mercial pelo Nordeste. Com a 
revitalização da literatura de cor­
del, nos anos 80 e 90, o poeta

Manoel Monteiro voltou à dedi­
car-se a poesia popular, tanto es­
crevendo seus folhetos, como dis­
tribuindo a produção regional de 
literatura de cordel na sua Corde- 
laria no bairro de Santo Antônio

de Campina Grande, onde reside.
Manoel Monteiro, nos últimos 

ano vem realizando um trabalho 
importantKsimo de apresentação 
do folheto de cordel para as novas 
gerações, sobre tudo na rede es­
colar pública e privada. A exem­
plo das oficinas com crianças na 
Creche da UFPB, na Escola Pe­
queno Príncipe, onde os alunos co­
nheceram e declamaram folhetos. 
Graças a ele, a cidade de Campi­
na Grande é a úíúca cidade brasi­
leira que dispõe de folheteca (bi­
blioteca de folhetos) na rede de 
ensino pública municipal.

A literamra de cordel está to­
mando rumo novo neste início de 
séc. XX. Além de elastecer o seu 
público leitor junto das crianças e 
dos jovens, o folheto de cordel 
também está ampliando os seus 
temas no que Manoel Monteiro 
chama de “novo cordel”, mais in­
serido nas questões educativas da 
sociedade em geral. Para ele, o 
folheto de cordel não precisa mais 
narrar romances, isto as teleno­
velas fazem com toda eficácia, 
mas falar das questões da saúde 
pública, do meio ambiente, da his­
tória e dã cultura em geral.

O mercado de vídeo docu­
mentário no Brasil, graças as duas 
edições do D O CTy gerou 2046 
horas de programação da Rede de 
Televisão Pública. Em sua tercei­
ra edição o programa selecionou 
entre 35 produções em 27 esta­
dos brasileiros, chegando a marca 
de 100 documentários já viabili­
zados.

r i  ».«/»!' CTtt-

BANDEIRA NORDESTINA

JESSIER QUIRINO 
TEATRO ARIANO

Aqueles que se frustraram, 
por não ter encontrado ingressos 
para o show “Bandeira Nordesti­
na', de Jessier Quirino, no 
primeiro semestre, poderão 
conferir os novos poemas e 
causos do artista dia 13 de julho 
no Teatro Ariano Suassuna do 
colégio Marista Pio X, em Tambiá.
Os ingressos serão vendidos ao 
preço único de R$ 20,00 e como

FARÁ SHOW NO 
SUASSUNA

a capacidade da casa é de 
apenas 300 pessoas, a produção 
se prontifica a reservar bilhetes, 
pelos telefones 8856-0102 e 
4009-2710 com Giovanna 
Gondim.

“Bandeira Nordestina’, em 
menos de 6 meses de lançado, já 
consiste em mais um sucesso 
estrondoso na carreira deste 
paraibano de Campina Grande

ESPETÁCULO
A apresentação de 
Jessier será no dia 13 e 
os ingressos serão 
vendidos a R$ 20

radicado em Itabaiana. Reza a 
lenda que ele escolheu a cidade 
interiorana da Paraíba por se 
tratar do local onde nasceu um 
dos seus mestres, o fenomenal 
poeta Zé da Luz A verdade é que 
o amor levou Jessier a Itabaiana, 
amor este declarado em verso no 
seu novo livro (e no CD 
encartado) onde ele homenageia 
sua esposa Doró.

Um dos maiores-fenômenos 
de público e de venda de livros e 
CDs, Jessier Quirino já tem seu 
trabalho reconhecido de canto a

canto do Brasil, estudado em 
universidades e rasgadamente 
elogiado pelos críticos literários. ‘É 
gratificante a receptividade do 
público onde quer que eu me 
apresente’, diz o tímido (isso 
mesmo) e humilde poeta, 
declamador e compositor Jessier. 
Sim, compositor também. Ele 
escreveu '0  Bolero de Isabel', 
gravado pelo cantor Xangai e é 
parceiro de Maciel Melo em 
'Coco Peneruê’, gravada pelo Clã 
Brasil, pela cantora Irah Caldeira 
e por Maciel



2 0

JOAO PESSOA, SEXTA-FEIRA, 30 DE JUNHO DE 2006

A I
IVONALDO CORRÊA

U —
AUNIAO

Paraíba, terra amada" I

o  CASAL ECONOMISTA PEPROV FERREIRA BALTAR E MARIA DE LOURDES 
CAMPOS HENRIQUES. ELE, ANTIGO FUNCIONÁRIO DO BANCO DO BRASIL, 
ESTÁ MUDANDO DE IDAD £ HOJE

Visita à Capitsil

Quem esteve em , oão Pessoa foi o jornalista João Sales 
Asfóra, de tradicional família cearense/campinense, e ex-re­
dator e diretor de jornais pernambucanos, entre os quais o 
trabalhista 'A  Folha”. Irmão do escritor Permínio Asfóra, fa­
moso na década de tO, com o romance “Sapé”, Sales rece­
beu a acolhida do ex-deputado pernambucano Fernando 
Coelho, ora radicado <;m bem decorado aparamento na praia 
do Cabo Branco, nesta Capital.

Rumo à magistratura

Os advogados irteressados em chegar à magistratura 
podem se inscrever para o Curso de Preparação à Magistra­
tura até 4 de agosto 2 podem ser feitas das 8h às 12h e das 
14h às U h  na sede da Escola Superior da Magistratura 
'Desembargador Almir Carneiro Fonseca", no Altiplano do 
Cabo Branco.

Jogo, filme e almoço

A tabeliã Lourdinha Torres de Freitas, auxiliada por seus pais 
Chiquinho (Maria Emília) Evangelista e pela irmã Luciana, rece­
beu amigos para torcerem pela vitória do Brasil 3 x Gana 0. No 
intervalo foi exibido o filme de viagem que as três fizeram recen­
temente à Europa, onde, na Alemanha, assistiram Brasil 1x0 
Croácia. No almoço, após encerrado o jogo, destacamos Dani- 
ele-Demétrio Agra, Rejane-Edson Matias, Zelma Corrêa, Ana Elávia 
Velloso Borges, Rita Barroso, Ana Luíza Torres, Daniella Wander- 
ley, entre muitos outros.

Férias na Alemanha

0  casal formado pela pediatra Simone Queiroga e o car­
diologista Marcelo Cartaxo Queiroga Lopes, desde a última 
semana em São Paulo, somente retorna no dia de julho. 
Eoram passar um tempo ao lado de Marcelo Eilho, estudan­
te de-Direito da PUC/SP. Aliás, o neto dos casais médicos 
Antônio (Socorro) Cristóvão e Tony (Valmira) Queiroga, vai 
aproveitar as férias escolares na Alemanha, onde se aper­
feiçoará na língua germânica.

Rápidas

DA SOCIEDADE, O SIMPÁTICO CASAL LALENA MONTEIRO E 
MARINALDO DA SILVA LEAL. MUITO BEM RELACIONADOS, ELE RECEBE 
PARABÉNS HOJE PELO ANIVERSÁRIO QUE COMPLETA

NA TERÇA-FEIRA (27), MUITAS FELICITAÇÕES, PELO ANIVERSÁRIO QUE 
CQMPLETAVA, RECEBEU A SENHORA MARIA HAILÉA, CASADA COM O 
DEPUTADO ZENÓBIO TOSCANO

Mercados de advogados

Q Brasil tem quase mil (959) cursos de Direito em funcio­
namento com autorização do MEC. São mais de 73 a mais 
que em outubro de 2005, quando a OAB fez o último levanta­
mento. Desse total, 459 estão localizados na região Sudeste -  
São Paulo, Minas Gerais, Rio de Janeiro e Espírito Santo. For­
mar advogados é o melhor segmento no setor privado. O nível 
de inadimplência é baixo porque os alunos (que não se clas­
sificaram nas faculdade públicas) têm emprego e pagam, (Fer­
nando Castilho-JC/PB).

I A Fundação “Casa de José Américo" 
promoveu ontem solenidade espe­
cial de reabertura do M useu “José 
Am érico de A lm eida”. Trata-se de 
um marco nos 25 anos da entida­
de.

■ As estilistas de moda do Sul estão 
de olho na primavera/verão deste 
ano. Dedicam tempo integral para 
0 branco, natural e beje, que, para 
elas, reinarão absoluto.

■  No Tia Nila, a filha de Aliete Chaves 
brindou dois fatos importantes em 
sua vida. Estamos fa lando de M ari- 
anna, que comemorou an iversá ric^ 
e 0 térm ino do Curso de Direito.

■  Concessões de terrenos públicos na 
Capital geram queda-de-braço na 
Justiça”. É uma das boas matérias 
publicadas no núm ero 5 do tabló i- 
de “Assim”, em circulação.

■  M udam  de idade hoje: Phydias A len­
car, O ton ie l de F igueiredo Melo, 
Regina Pitanga, Francisco de Assis 
Carneiro, Ana M aria  Porto, José 
M ário Espínola e Ronaldo Cunha 
Lima Neto (6).

■  Dia do Caminheiro.

Livro de Harry Porter

Dois personagens da saga de Flar- 
ry Porter morrerão no ú ltim o livro. Isso 
foi 0 que garantiu  a autora Joanne Ka- 
thleen Rowling, dando a entender que 
0 próprio fe iticeiro pode não sobrevi­
ver. Rowling, de 40 anos, que ainda 
não term inou de escrever o sétimo li­
vro da saga, adiantou que tem o capí­
tulo fina l há mais de 15 anos, antes 
mesmo de encontrar um editor para 
publicar a história.

Hospital
Santa Paula Ltda.

IJF tG EN C IA S  C L IN IC A S .  C A R D IO L O G IC A S  E  PE D I A T R I C A S

7UkG!AS
Vascular/ Geral i Urotógica / Ginecológica / 

Tiróide / Varizss / Ar eurismas / Videolaparoscópía / 

Aparelho Digestivo i Plástica / Cabeça e Pescoço / 

Neurocirurgia / Cardic vascular / Infantil / UTI Cirúrgica.

CAflDiOCENTER
Hemodinúmica / Cateterismo / 

Arteriografia > Angiografia Digital / 

Medicina lnter\ encionista / Angioplastia / 

Stents / Radiologia Intervancionista. xf>’. J itã o  M u í-h a iU f. 2 1 2  -  C e n ir t t  -  J n ã tt P e s s tia  / P B .  
P O IS E :  2 4 l-S tO O  (P A B X y

Festa Literária de Parati

Amanhã será divulgada a programação oficial da Festa Literária 
de Parati (Flip), o maior evento do calendário de letras do Brasil. Q 
festival deste ano, que terá o escritor baiano Jorge Amado, como seu 
homenageado, começa a venda de ingressos no dia 12 de julho. Pelo 
terceiro ano consecutivo, a Livraria da Vila é a oficial da Festa Literária 
Internacional de Parati.

Fale com Ivona ldo

9  3245.5853/fax: 3246.5253 
Avenida Seixas Maia, 55, apto. 705 

Edifício Atenas Privê - Manaíra - João Pessoa
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Recepção

Hoje à noite, o casal Mário Ivan (Lúcia) Bezerra recebe 
um grupo seleto de amigos, em seu chiquérrimo apê do Ed. 
Riviera, em Miramar. Será uma reunião das mais sofistica­
das, pela finesse dos anfitriões.

Chá de senhoras

Na última terça-feira, as esposas dos militares do 1° Gru­
pamento de Engenharia e demais Organizações Militares da 

g u a rn iç ã o  de João Pessoa, e senhoras da sociedade parai- 
í r a n a  estiveram reunidas em um chá, na área de lazer do 

Hotel de Trânsito de Oficiais, para homenagear a senhora 
Neta Komatsu, esposa do comandante do Grupamento, pelo 
transcurso do seu aniversário.

Simpósio

0  Instituto Hospitalar General Edson Ramalho (Ihger), pro­
move, a partir de hoje, o I Simpósio de Psicologia Hospitalar. 
0  evento será realizado no auditório do Centro de Ensino 
da Polícia Militar, até o dia 2 de julho. Mais informações pelos 
telefones (83) 3218-7989/9312-3889/9342-26-29.

SOCORRO BRITO, QUE ASSUME HOJE A PRESIDÊNCIA DO ROTARY 
MANAÍRA, COM O CASAL GOVERNADOR DO DISTRITO 4500, JORGE 
(CEC(LIA) ROSA

Hotel Globo

0  Governo do Estado entrega hoje, às 18h, a reforma e 
restauração do Hotel Globo. No local, também será instala­
do 0 Centro de Informação Turística. A obra é resultado da 
parceria entre o Ministério do Turismo e o Governo do Esta­
do, através da PBTur e Fundo de Incentivo à Cultura - FIC 
Augusto dos Anjos.

Exército na BMB

A força do Exército brasileiro estará presente na edição 
deste ano da Multifeira ‘Brasil Mostra Brasil’ . 0  evento, que 
acontece entre os dias 7 e 16 de julho, no Espaço Cultural, 
vai apresentar ao público equipamentos e armas militares, 
além de fardamentos e vídeos mostrando as ações do Exér­
cito no Nordeste.

Posse

Hoje, às 20h, no Hotel Tambaú acontece a posse da nova 
presidente do Rotaiy Clube Manaíra, a atuante advogada 
Socorro Brito. Socorro deverá fazer uma gestão exemplar à 
frente daquele tradicional clube de serviço.

JOSÉ RIBAMAR DE CASTRO, YLUSCA ALMEIDA, EVA MAGALHÃES E ANGÉLICA 
MARIA

Correio das Artes

0  Correio das Artes retorna às bancas neste final de semana 
com matéria de capa dedicada ao escritor paraibano Geraldo 
Maciel, autor de “0  Concertista e a Concertina’, lançado recente­
mente, através de matéria assinada pela jornalista Patrícia Braz. 
André Ricardo Aguiar também escreve sobre a obra de Geraldo 
Maciel.

Arraiá do Piragibe

0  16- Regimento de Cavalaria Mecanizado realiza festa jun i­
na - Arraiá do Piragibe. A Vila' M ilitar se transformará num verda­
deiro arraial junino, a partir das 18h30, hoje e amanhã, com apre­
sentação de quadrilhas e barracas de comidas típicas, com desta­
que para as barracas dos Esquadros do Regimento e do Núcleo 
de Preparação de Oficiais da Reserva (Npor).

o s  CASAIS MICHELLE/PAULO MELO E PAULO E A CABELEIREIRA LEILA MEIRA. 
LEILA DE NOVA IDADE

2  ̂Concurso Vino Lubljana

■  Realizado na 1- semana de junho na Eslovênia, o mais 
antigo concurso oficiai de vinhos da Europa contou com 36 
jurados, avaliando 500 amostras de vinhos de todos os con­
tinentes, com tudo informatizado.
■  Acontece que o pioneiro no uso de Informática em Con­
cursos de Vinho, foi o Clube do Vinho-PB, com programa 
criado integralmente por paraibanos e, muita gente, inclusive 
na Paraíba, não sabe.

Tour

•  Um grupo de jornalistas, in c lu in ­
do esta colunista, estará hoje no 
maravilhoso Sehrs Grand Hotel de 
Natal, localizado entre as praias de 
Ponta Negra e Areia Preta. O Serhs 
é 0 mais novo resort do RN. É um 
projeto arquite tônico diferenciado, 
to ta lm en te  vo ltad o  para o mar, 
trarisform ando cada um dos 396 
apartamentos em m irantes privati­
vos.
•  0  Serhs Natal vai além, oferece 
um altíssimo padrão de conforto e 
uma completa estrutura de lazer. 
Dispõe ainda de 4 restaurantes de 
categoria internacional, 4 piscinas, 
Health Club com 4 salas de massa­
gem, fitness center, 3 saunas, salão 
de beleza e quadra poliesportiva.

Tempo

A cabeleireira Leila Meira faz 
aniversário hoje e comemora com 
um happy-hour em sua casa, em 
Tambaú, reunindo amigos mais che­
gados e parentes. Leila é uma das 
profissionais mais competentes da 
cidade.

DROPS

I Os parabéns da coluna seguem hoje 
para: Petrov Baltar, Liziane Claudi- 
no, Valquíria Lira Braga, José Má­
rio Espínola, Regina Guedes Perei­
ra, Aninha Camelo, Ariosto Nóbre- 
ga, Eduardo Santa Cruz, Helena 
Ramos, Marinaldo Leal e Phydias 
Alencar.

I Messina Palmeira comunica que a 
confraria das Amigas do Vinho es­
tará participando da Multifeira Bra­
sil Mostra Brasil, de 7 a 16 de ju ­
lho no Espaço Cultural.

I  A Sexta Acústica desta semana, que 
acontece no Zodíaco em Tambaú, 
será animada pela banda .Área 
Cinco 1. A programação tem iní­
cio às 22h e deverá atrair um gran­
de e eclético público à casa mais 
badalada da orla da Capital

I  0  Show de Jessier Quirino será dia 
13 de julho, no Teatro Ariano Su­
assuna, do Colégio Ro X
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TEXPAR TÊXTIL DA PARAÍBA S.A.
CNPJ/MF n® 01.757.251/0001-01 - NI RE: 25.3.0000928-4 

Ata da Assembléia G :ral Ordinária realizada em 15 de Maio de 
2006. No dia quinze dc maio de 2006, às 10:00 horas, na sede soeial, 
na BR 230, Km 41, s  n. Jardim Planalto, na cidade de Santa Rita, 
Estáâo da Paraiba, reiniram-se em Assembléia Geral Ordinária os 
acionistas da TEX7AR TÊXTIL DA PARAÍBA S/A, 
representando a totalidade do capital social com direito a voto, 
conforme assinaturas Imçadas no livro próprio. Por escolha unânime 
dos presentes, assumi j a presidência dos trabalhos o Sr. Abdalla 
Chafic Haddad, que ccnvidou a mim, Aron Cupchik, para secretariá- 
lo. Esclareceu o Sr. Pnsidente que a Assembléia fora convocada por 
editais publicados no jornal “Diário Oficial do Estado da Paraíba” 
nos dias 04, 05 e 06 dt maio de 2006 e no jornal “A União” nos dias 
04, 05, 06 e 07 de maio e 2006. Abertos os trabalhos, o Sr. 
Presidente informou que estavam em discussão os documentos 
referentes ao relatório da diretoria e às demonstrações financeiras 
relativas ao exercício iocial encerrado em 3 1 de dezembro de 2005 
que foram publicado:: nos Jornais “Diário Oficial do Estado da 
Paraíba” e “A União” no dia 26 de abril de 2006, bem como as 
deliberações sobre a e eiçâo de diretoria da empresa para o próximo 
exercício e fixação dos respectivos honorários da diretoria a ser 
eleita. Após debates, ditos documentos foram colocados em votação. 
Decidiu também, a Arscmbléia, por unanimidade: a) aprovação das 
demonstrações financeiras e do relatório da diretoria, relativos ao 
exercicio social encerrado em 31 de dezembro de 2005; b) reeleger a 
atual Diretoria para u a  novo mandato de 01 (um) ano, a terminar 
com a realização da próxima Assembléia Geral Ordinária, tendo 
sido, pois, reeleitos, para Diretor Presidente o Sr. Nelson Cuptchik, 
brasileiro, casado, engenheiro, portador dc documento de identidade 
n° 04.457.639-5, emitido pelo IFP/RJ e de CIC n" 545.967.427-15, 
residente e domiciliado na Rua Visconde de Albuquerque, 956/601, 
Rio de Janeiro, RJ e, para diretora, a Sra. Neide Madalena dc 
Arruda Bello, braiileira, separada Judicialmente, industriária, 
portadora de documer to de identidade n“ 04772354-9, emitido pelo 
IFP/RJ e de CPF n“ 274.903.357-87, residente e domiciliada na Rua 
Torres Homem, 449/802, Vila Isabel, Rio de Janeiro, RJ; c) fixação 
dos honorários da diretoria no montante global anual de R$ 
600.000,00 (seiscentes mil reais), cabendo a Diretoria dividir tal 
verba entre seus nembros e fixar a época dos respectivos 
pagamentos; d) manier o lucro do exercicio na conta de Lucros 
Acumulados. Nada a mais havendo a ser tratado, foram suspensos os 
trabalhos pelo tempo necessário à lavratura da presente ata no livro 
próprio, que logo a seguir foi lida e aprovada pela unanimidade dos 
presentes, (aa) ABDALLA CHAFIC HADDAD, representante de 
De Millus S/A Indús ria e Comércio, Aron Cupchik. Confere com 
original lavrado no livro próprio. De Millus S/A Indústria e 
Comércio - Abdalla Chaflc Haddad, Aron Cupchik - Secretário. 
Junta Comercial do Estado da Paraiba. Certifico o registro em 
12/06/2006 sob o n° 75600113711. José Petrônio Queiroga Gadelha 
- Secretário Geral.

is."

TEXNOR - TÊXTIL DO NORDESTE S.A.
CNPJ n® 02.667.971/0001-15 - NIRE 25.3.0000937-3 

Ata da Assembléia Geral Ordinária realizada em 15 de Maio de 
2006. No dia quinze c e maio de 2006, às 11:00 horas, na sede social, 
na BR 230, Km 41, ;;/n°. Jardim Planalto, na cidade de Santa Rita, 
Estado da Paraiba, reuniram-se em Assembléia Geral Ordinária os 
acionistas da TEXNOR -  TÊXTIL DO NORDESTE S/A, 
representando mais d ; 2/3 (dois terços) do capital social com direito 

voto, conforme ass naturas lançadas no livro próprio. Por escolha 
unânime dos presentes, assumiu a presidência dos trabalhos o Sr. 
Abdalla Chafic Haddad, que convidou a mim, Aron Cupchik, para 
secretariá-lo. Esclareceu o Sr. Presidente que a Assembléia fora 
convocada por editai; publicados nojomal “Diário Oficial do Estado 
da Paraiba” nos dias 04, 05 e 06 de maio de 2006 e no Jornal “A 
União” nos dias 0;-, 05, 06 e 07 de maio de 2006. Abertos os 
trabalhos, o Sr. Pres dente informou que estavam em discussão os 
documentos referentes ao relatório da diretoria e às demonstrações 
financeiras relativas ao exercicio social encerrado em 31 dc 
dezembro dc 2005 que foram publicados nos Jornais “Diário Oficial 
do Estado da Paraíba” e “A União”, de 26 de abril de 2006, bem 
como as deliberaçõe; sobre a eleição dc diretoria da empresa para o 
próximo exercicio e lixação dos respectivos honorários da diretoria a 
ser eleita. Aprrs debates, ditos documentos foram colocados em 
votação. Decidiu a 4 ssembléia, por unanimidade: a) pela aprovação 
das demonstrações linancciras e do relatório da diretoria, relativos 
ao exercicio social encerrado em 3 1 de dezembro de 2005, abstendo- 
se de votar os legal nente impedidos; b) reeleger a atual Diretoria 
para novo mandato de 01 (um) ano, a terminar com a realização de 
nova Assembléia Geral Ordinária ficando, pois, reeleitos, para 
Diretor Presidente o Sr. Nelson Cuptchik, brasileiro, casado, 
engenheiro, portadoi de documento de identidade n° 04.457.639-5, 
emitido pelo IFP/RI e dc CIC n“ 545.967.427-15, residente e 
domiciliado na Rut Visconde de Albuquerque, 956/601, Rio de 
Janeiro, RJ; para Diretora de Operações a Sra. Neide Madalena 
de Arruda Bello, brasileira, separada Judicialmente, industriária, 
portadora de documínto de identidade n“ 04772354-9, emitido pelo 
IFP/RJ e de CPF n° 274.903.357-87, residente e domiciliada na Rua 
Torres Homem, 449/802, Vila Isabel, Rio de Janeiro, RJ e, para 
Diretor o Sr. Nahiim Maneia, brasileiro, divorciado, industrial, 
portador de documento de identidade n“ 1474165, emitido pelo 
IFP/RJ e de CPF n° 003.706.577-72, residente e domiciliado na Av 
Atlântica, n° 270/1101, Copacabana, Rio de Janeiro. RJ; e c) 
fixação dos honorários da diretoria no montante global anual de R$ 
1.800.000,00 (hum milhão e oitocentos mil reais), cabendo 
Diretoria dividir tal verba entre seus membros e fixar a época dos 
respectivos pagamentos; d) manter o lucro do exercicio na conta de 
Lucros Acumulados. Nada mais havendo a ser tratado, foram 
suspensos os trabalhos pelo tempo necessário à lavratura da presente 
ata no livro própria, que logo a seguir foi lida e aprovada pela 
unanimidade dos presentes, (aa) ABDALLA CHAFIC HADDAD 
representante da De Millus S/A Indústria e Comércio; Aron 
Cupchik. Confere com original lavrado no livro próprio. Dc Millus 
S/A Indústria e Comércio - Abdalla Chafic Haddad, Aron 
Cupchik - Secretírio. Junta Comercial do Estado da Paraíba 
Certifico o registrr em 12/06/2006 sob o n" 25600113710. José 
Petrônio Queiroga (iadclha - Secretário Geral.

FUNDAÇAO PARQUE TECNOLOGICO DA PARAÍBA 
.AVISO DE LICITAÇÃO - PREGÃO PRESENCIAL N= 036/2006 

A Fundação Parque Tecnológico da Paraíba, através do seu Prego- 
eiro Oficial, torna público a quem interessar possa, que realizará ás 09:00 
horas do dia 11/07/2006, Licitação -  Pregão Presencial, regida pela Lei 
Federal n° 10.520/00 e suas alterações, destinada à aquisição de insu- 
mos. Os interessados poderão ter ou adquirir cópia do edital e outras 
informações no endereço rua Emiliano Rosendo Silva, s/n -  Bodocongó- 
das 08:00 às 11:00 hs e das 14:00 às 17:00 hs dos dias úteis, fone (83) 
3310-9027 ou no site www.paqtc.org.br no link “editais”..

Campina Grande, 29 de junho de 2006.
João Carlos Nóbrega Teixeira 

P regoeiro

T O S C A N O  D E  B R I T O Trtulo....:DUPVENMERIND R$ 160,00

S E R V I Ç O  N O T A R I A L  E Protestante: AGROPECUARIA JACANA

R E G I S T R A L Portador...: BANCO DO BRASIL S/A AG
R ua C â rx lid o  P essoa, 31 PRACA 1817 - JOAO PESSOA-PB

P e s s o a - F o n e : 241.7177 Protocolo..; 2006 - 018077 
Responsável: IVO NOBREGA DE MEDEI-

1 » O F I C I O  D E  P R O T E S T O ROS
CPF/CGC....: 047855964-06

E D I T A L Titulo.... : CHEQUE R$ 13.800,00
Protestante; ERLI CABRAL DE LIMA JU-

Responsável; ALEXANDRE TEIXEIRA DE NIOR
CARVALHO JUNI Portador...: ERLI CABRAL DE LIMA JUNI-
CPF/CGC....; 826796494-00 OR
Trtulo....:DUPVENMERIND R$ 545,00
Protestante; GRANITOS COMERCIO E

Protocolo..; 2006 - 018072

SERVIÇOS LTDA Em obediência ao Art. 15 da Lei No,
Portador...; BANCO DO BRASIL S/A AG 9.492
PRACA 1817- JOAO PESSOA-PB dc 10.09.1997, intimo as pessoas físicas e
Protocolo..; 2006 - 018137 jurídicas acima citadas a virem pagar, ou
Responsável; RAIMUNDO APRIGIO DA darem por escrito as razoes que tem,
SILVA NETO neste 1 o. Oficio de Protesto a rua Cândido
CPF/CGC....;005993184/0001-51 Pessoa No.31. nesta Cidade, no prazo de 3
Tituk)....; DUP VEN MER IND R$ 166.45 (tres) dias, sob pena áe serem os referidos
Protestante; BANCO SOFISA S.A. 
Portador...: BANCO ABN AMRO REAL S/A

Títulos Protestados na foima da LEI.

AG CENTRO - JOAO PESSOA-PB JOAO PESSOA, 30/06/2006
Protocolo..: 2006 - 018218
Responsável; MARTINIANO NASCIMEN- Bel. GERMANO CARVALHO TOSCANO
TO NETO DE BRITO
CPF/CGC....: 043155022-00 Io . Oficial de Protesto

Souto
Seiviçonotarialeregistial 

T - OFICIO DE PROTESTO OFÍCIO DE

NOTAS

I BELA. MARIAÂN6ELAS0UT0CANTALICE 

Praca1817,40- Centro-J. Pessoa-Fone: 

3241.3040

E D I T A L

R esponsáve l AR C A U TO  AR 
COND.EQUIP.P/AUTOS LT 
CPF/CGC: 012617973/0001 -53 
Titulo :D U P VE N M ER IN D  R$1.094,26 
PortacJor....: ROYCE CONNECT AR CON­
DICIONADO PARA
Apresentante: BWvJCO DO BRASIL S/A AG 
PRACA1817 
Protocolo ; 2006-017947 
Responsável; ANTONlO JOSE FELINTO 
CPF/CGC; 279080894-53 
T itu lo ; DUP VEN MER IND R$ 60,00 
Portador....; GRANFINANCIAL FOMEN­
TO MERCANTIL LTD 
Apresentante; BANCO DO BRASIL S/A AG 
PRACA1817 
Protocolo ; 2006-017752 
Responsável: DAMIAO NOBERTO DA 
SILVA
CPF/CGC; 064147754-60 
T itu lo ; DUP VEN MER IND R$ 360.00 
Portador....; MEDALHAO PERSA LTDA 
Apresentante; BANCO ITAU S/A - AG. 
JOAO PESSOA 
Protocolo ; 2006-017679 
Responsável; JARDEL NEVES CAVAL­
CANTE
CPF/CGC; 003282285/0001 -99 
T itu lo ; DUP VEN MER IND R$ 896,50 
Portador....; BANCO INDUSTRIAL DO 
BRASIL SA
Apresentante; BANCO ITAU S/A - AG  
JOAO PESSOA 
Protocolo ;2006-017692 
Responsável ; JOSE FRANCISCO DE 
UMA
CPF/CGC; 018890057-89 
T ítu lo; DUP VEN MER IND R$ 100,00 
Portador....; CONSTRUTORA AGUA 
AZUL LTDA 
Apresentante; CAIXA ECONOMICA FE­
DERAL AG; 0037 
Protocolo ; 2006-017729 
Responsável; LUIS EDUARDO ANTIO- 
RIO
CPF/CGC; 074654548-75 
T itu lo ; IND DE CARNET R$ 833,00 
Portador....; COLÉGIO PIO XI 
Apresentante; MULTIBANK 
Protocolo ; 2006-017123 
Responsável; LUIZ GONZAGA DE ME 
NEZES NETO
CPF/CGC. 006933405AX»1 -69 
T itu lo; INDIC DUPLICATA R$ 467,00 
Portador....; JOAO BATISTA MONTEIRO 
XAVIER
Apresentante; CAIXA ECONOMICA FE- 
DERALAG;0037 
Protocolo .2006-017368 
Responsável ; NORMA ESTER MUNIZ 
VASCONCELOS 
CPF/CGC; 301682104-44 
Titulo ; DUP VEN MER IND R$ 40,00 
Portador....; PRO RISO CLINICA ODON- 
TOLOGICALTDA
Apresentante; BANCO DO BRASIL S/A AG 
PRACA1817 
Protocolo ; 2006-017434 
Responsável ; OPCAO REVENDA DE

COMBUSTÍVEIS LTDA 
CPF/CGC; 040965634/0002-84 
Titulo : DUP VEN MER IND R$ 471.42 
Portador....; IMOVEIX ADMlNISTRACAO 
DE BENS LTDA
Apresentante; HSBC BANK BRASIL S/A- 
BCO MÚLTIPLO 
Protocolo ; 2006-017848 
Responsável ; PAULO ROBERTO BER- 
NANDON
CPF/CGC: 369600800-10 
T itu lo ; DUP VEN MER IND RS 120.00 
Portador....; J E D COM E REPRESENTA­
ÇÕES LTDA
Apresentante: HSBC BANK BRASIL S/A- 
BCO MÚLTIPLO 
Protocolo : 2006-017847 
Responsável: PAULO SÉRGIO LIMA DE 
FREITAS
CPF/CGC: 261980023-49 
T itu lo : DUP VENDA MERC R$1.752,00 
Portador....: HC PNEUS S/A 
Apresentante: HC PNEUS S/A 
Protocolo ; 2006-017711 
Responsável : PRISCILA DE ALMEIDA 
CASTRO
CPF/CGC; 045806104-23 
Titulo: DUP VEN MER IND R$ 150,00 
Portador....; F.LCLAUDINO COMERCIO 
DE COLCHOARIA 
Apresentante; BANCO DO BRASIL S/A AG 
PRACA1817 
Protocolo ; 2006-017771 
Responsável; ROBERTO WAGNER LA­
CERDA SOUZA 
CPF/CGC: 691971804-91 
Titulo; DUP VEN MER IND R$2.675.45 
Portador....; PLANC ENGENHARIA E IN- 
CORPORACOES LT 
Apresentante; BANCO ABN AMRO REAL 
S/A AG CENTRO 
Protocolo ; 2006-016213 
Responsável: SIMONE REGINA COSTA 
ALBUQUERQUE 
CPF/CGC; 752532404-20 
T itu lo ; IND DE CARNET R$ 743,00 
Portador....; COLÉGIO PIO XI 
Apresentante; MULTIBANK 
Protocolo ;2006-017124 
Responsável; TADEU ARCOVERDE BAR­
RETO
CPF/CGC: 620082424-04 
T itu lo ; IND DE CARNET R$ 252,00 
Portador....: COLÉGIO PIO X! 
Apresentante; MULTIBANK 
Protocolo .2006-017151 
Responsável; VAMBERTO ANTONlO C 
FEUX
CPF/CGC: 237360894-49 
T itu lo ; DUP VEN MER IND R$ 190.61 
Portador....; BONANZA SUPERMERCA­
DOS LTDA
Apresentante; BANCO DO BRASIL S/A AG 
PRACA1817 
ProtocíA) ;2006-018000

GOVERNO 0 0  ESTADO DA PARAiBA 
SECRETARIA DE ESTADO DA SAÚDE

HOSPITAL ESTADUAL DE EMERGÊNCIA E 
TRAUMA SENADOR HUMBERTO LUCENA

NÚCLEO DE MATERIAL

DISPENSA DE LICITAÇÃO 002/06

GOVERNODAnUÜÍBA

REGISTRO CGE 6662 
PROCESSO N“ 000.116/06

OBJETO; Contratação de Empresa para Serviço de manutenção e atualização 
de software do sistema de Ponto Eletrônico do Hospital.
ENQUADRAMENTO: Art.24, Inciso II da Lei 8.666/93 e suas alterações. 
CLASSIFICAÇÃO PROGRAMÁTICA: 25901.10.302.5154.4066.339039000-01. 
EMPRESA: Zénite Tecnologia e Teleinformálica Ltda
JUSTIFICATIVA: A Contratação de uma empresa de manutenção e atualização 
do Softwares do Sistema de Ponto Eletrônico do Hospital é indispensável para o 
controle dos horários de expediente do corpo de funcionários deste hospital, já 
que visa demonstrar a pontualidade à assiduidade dos funcionários no 
desenvolver de suas atividades funcionais, revestindo-se. portanto como 
suporte técnico necessário e imprescindível,
RAZÃO DAESCOLHA: Menor Preço,
VALOR MENSAL RS 550,00 (quinhentos e cinquenta reais).
VALOR TOTAL RS 6.600,00 (seis mil e seiscentos reais) por 12 meses.

João Pessoa, 19 de junho de 2006.

Marcelo Lopes Negromonte 
Chefe do Núcleo de Material do HEETSHL

Ratifico a decisão com base no Parecer da Comissão Permanente de Licitação 
e Assessoria Jurídica anexos ao Processo.

Dr. Jomar Paulo Neto 
Diretor Geral do HEETSHL

Em razao de que os supracitados devedores 
nao foram encontraiJos ou se recusaram a 
acertar a devida intimacao, em obeefienda ao 
Ari. 15 da Lei No.9.492 de 10.09.1997, htimo 
as pessoas fisteas e jurídicas adma chadas 
a virem pagar, ou darem por escrito as ra­
zoes que tem, neste 2o.Tabelionato Protes­
to, a Praca 1817,40 - Centro, nesta cidade, 
no prazo de 03 (tres) dias uteis. a pairtir desta 
data. sob pena de serem os referidos 
títulos PROTESTADOS, na Foima da LEI.

Joao Pessoa. 29/06/2006

Bela. MARIA ANGELA SOUTO 
CANTALICE 

- Titular -

GOVERNO DO ESTADO DA PARAlDA 
SECRETARIA DE ESTADO DO 
DESENVOLVIMENTO DA AGROPECDÁRIA 
EDAPESCA-SEDAP 
COMISSÃO ESPECIAL DE LICITAÇÃO

-4

HOMOLOGAÇÃO TOMADA DE PREÇOS 
N° 01/2006 Registro CGE n“ 6514

0 SECRETARIO DE ESTADO DO DES ENV O LV IM ENTO  DA 
AG ROPECUÁRIA E DA PESCA SEDAP , no uso de suas 

atribuições legais e de acordo com 0 art. 43, inciso VI, da Lei 

8.666/93, e posteriores alterações, mediante as 

informações e pareceres contidos no processo licitatório, 

resolve HOM OLOGAR 0 relerido processo na modalidade 

TOM ADA DE PREÇOS N“ 01/2006, na qual foi vencedora a 

ASPLAN ASSOCIAÇÃO DOS PLAN TAD O R ES  D E  CANA DA 
PARAÍBA, para que surta os seus efeitos legais e jurídicos.

Joáo Pessoa, 28 de Junho de 2006

FELIPE FERREIRA ADELINO DE UMA 

Secretário de Estado

COMARCA DA CAPITAL -  3‘ VAR A DISTRITAL DK MA.NGABE1RA -  ED ITA L DE  
CITAÇÃO -  PRAZO DE 20 DIAS. Dr. M tso e l Gonçalves Dantas de Abrantes, Juiz de D iid to  da 
3* Vara Distrital de Mangabeira, Comarca de João Pessoa, Capital do Estado da Paraiba, em vinude de 
Lei. etc... FAZ SABER a todos quanto o  presente Edital de CITAÇÃO virem, ou dclc tomarem 
conhecimento e a quem possa interessar, que por este Juizo e  Cartório, tramita uma A ( ^  dc Busca c  
Af»eensâo Convertida cm Ação de Depósito sob o n® 2002006014784-6, movida pela BV Financeira 
S.'A contra Paolo Serjpo Gomes Cândido, brasileiro, solteiro, autônomo, atualmente em lugar incerto 
e não sabido, e para que mais tarde ninguém alegue ignorância, mandou o  MM Juiz de Direito expedir 
0  (H-esente ediuJ de CITAÇÃO com prazo de 20 dias a fun de citar o  promovido para no jxazo de 05 
dias entregue o  bem alienado õdudariamente ou o deposite em Juizo, sob pena de não o fazendo s a -  
Ihe decretada a prisão civil como depositário inficL podendo optar pelo depósito do débito contratual e  
seus conscctários ou conteste em  15 dias sob pena de reNeliae confissão. CUM PRA-SE. João Pessoa, 
14.06.2006. Eu, Maria do Socorro P. Vieira, Téc. Judie. Digitei. Dr. Manoel Gonçalves D aitas de 
Abrantes -  Juiz de Direito.

l i

€ )
GOVERNO 00 ESTADO DA PARAÍBA 

SECRETARIA DA INFRA-ESTRUTURA SOVEIUiO
DAPMUÍBACAGEPA COMPANHIA DE ÁGUA E ESGOTOS DA PARAÍBA

AVISO DE LICITAÇÃO
TOM ADA DE PREÇOS N“ 075/2006

REGISTRO NA CGE N° 6570

A COMPANHIA DE AGUA E ESGOTOS DA PARAÍBA - CAGEPA, através da 

Comissão Especial de Licitação, realizará às 10:00 horas do dia 20 de julho de 
2006, Tomada de Preços N“ 075/2006, Tipo Menor Preço, sob regime de 
empreitada por preço unitário, para execução das obras de comptementação do 

sistema de esgotamento sanitário no município de Brejo dos Santos, no Estado da 
Paraiba. Os interessados poderão adquirir o Edital mediante o ressarcimento das 

despesas de reprodução de R$ 50,00 (cinquenta reais) e obter informações 
perante a Comissão Especial de Licitação, situada a rua Feliciano Cirne, s/n, no 
bairro de Jaguaribe, na cidade de João Pessoa, capital do Estado da Paraiba, no 
horário comercial. Telefone (83) 3218.1333 -  E-mail: cel-pb@cagepa.pb.gov.br.

Joáo Pessoa, 29 de junho de 2006. •

I Paulo Roberto Diniz de Oliveira
Presidente da Comissão Especial de Licitação

http://www.paqtc.org.br
mailto:cel-pb@cagepa.pb.gov.br
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C INEM A

Tapete Vermelho. Dir. Luiz Al­
berto Pereira. Origem: Brasil.
Class. 10 anos. Comédia. Box 1 - 
As duas prim eiras sessões 
não serão exibidas no próxi­
mo sábado (1). (14hl5, 16h25, 
18h35e20h50).

Código  daVinci. Dir. Ron 

Howard. Origem: EU A . Class. 
14 anos. Suspense. Box 3 (20h20). 
Mag 1 (20h30).

X Men 3 - 0  Confronto Final. 
Dir. Brett Ratner. Origem: 
EUA. Class. 14 anos. Ação,Thril- 
ler, Ficção Científica. Mag 2 (21h). 
Tambiá 2 (18h30 e 20h30). Cam­
pina 1 (20h50).

Todo Mundo em Pânico 4. Di- 
eiro. Dir. DavidZucker.Ori- 
j: EUA. Class. 14 anos. Co­

pa. Campina 2 - As duas 
beiras sessões não serão 

üb idas  no próxim o sábado 
U )  - (14h45, 16h45, 18h45 e 
20h45).

AProfecia. Dir. JoelSoisson. 
Origem: EUA. Class. 14 anos. 
Comédia. Box 2 ( 21h05.) Mag 3 
(14h30,16h40,18h50 e 21h) - No 
próximo sábado (1), a sessões do 
Mag 3 serão exibidas às 18h50 e às 
20h45.

| |B r f i e l d  2.Dir.Tim Hill.Origem:
H A .  Class. Livre Comédia. Box 2 
W , segunda e tercceira sessão 
não serão exibidas - (13h l5 , 
IShlO, 17hl0 e 19hl0). Box 3 -As 
duas últimas sessões não se- 
i 'f l fc x ib id a s  no próximo sá- 
b » T ( l )  (14h l5 ,16h l0  e 18hl0). 
Mag 1 - Não haverá sessão 
no próximo sábado (1) (14h30, 
16h l0  e 17h50). Tambiá 1- As 
três prim e iras sessões não 
serão ex ib idas no próxim o 
cãh;idn (1) (I3h40, 15h20. 17h,

© Revistas COQUETEL 2006

RESGATE ABAIXO DE ZERO É BASEADO EM FATOS REAIS OCORRIDOS 
COM UMA EXPEDIÇÃO JAPONESA EM 1957.

18h40 e 20h20). Campina 1 - As 
três prim eiras sessões não 
serão exib idas no próxim o 
sábado (1) (14hl0,15h50,17h30 
e l9h l0 ).

Achados e Perdidos. Dir. José 
Joffily. Origem: Brasil. Class 16 
anos Policial. Box 8 (13h40,15h40, 
17h40 e 20h45). Não haverá sessão 
no domingo (2).

Poseidon.Dir.Wolfgang Peter- 
sen. Origem: EUA. Qass 12 anos 
Policial. Box 7- Não haverá a 
segunda sessão no próximo 
sábado (1) (14hl0,16h30,19h e 
21hl5). Mag 4 - As duas pri­
meiras sessões não serão exi­
bidas no próximo sábado (1) 
- U4h45,16h45,18h45 e 20h45). 
Tambiá 3 - As três primeiras 
sessões não serão exib idas 
no próximo sábado (1) (13h30, 
15h20,17hl0,19h e 20h50). Cam­
pina 3 - As duas prim eiras 
sessões não serão exib idas 
no próximo sábado (1) (14h, 
16hl5,18h30e20h45).

Tristão e Isolda.Dir.KevinRey­
nolds. Origem: Reino Unido / 
EUA. Class. 14 anos. Drama/Ro- 
mance Box 4 (13h30,16h, 18h30 e 
21h). Não haverá a segunda 
sessão no próximo sábado (1)

ESTTÍÉIAS DA SEMANA 

Carros. Dir. John Lasseter.Ori- 
gem: EUA. Class Livre Animação. 
Box 5 (13h, 15h25,17h50,18h50 e 
21hl0). Não serão exibidas a

Endereços

segunda e terceira sessões no 
próximo sábado (1). Box 6 - A 
terceira sessão não será exi­
bida no próxim o sábado (1) 
( llh 4 0  - apenas sábado e domingo, 
14h, 16h25,18h50 e 21hl0). Mag 
5 - As duas primeiras sessões 
não serão exibidas no próxi­
mo sábado (1) (14h, 16hl5,18h30 
e 20h45). Tambiá 2 - Não have­
rá sessõa no sábado (1) - 
(13h30 e 15h50). Tambiá 4 - As 
duas prim eiras sessões não 
serão exib idas no próxim o 
sábado (1) - (13h30,15h50,18h30 
e 20h30). Campina 4 - As duas 
primeiras sessões não serão 
exibidas no próxim o sábado 
(l)-(14 h , 16hl5,18h30 e 20h45).

Resgate Abaixo de Zero (Dub). 
Dir. Frank Marshall. Origem: 
EUA. Class. Livre. Aventura. Mag 
2 - As duas primeiras sessões 
não serão exibidas no próxi­
mo sábado (1) (14h, 16h20 e 
18h401

MÚSICA

Zona Zine e Zackarias Nepo- 
muceno. Nesta sexta-feira, 30 de 
junho, no Parahyba Café a partir 
das 22h, o Zona Zine, que estará 
lançando mais uma edição no próxi­
mo dia 8 de Julho no mesmo local, 
traz Show histórico com o astro pós- 
punk brega Zackarias Nepomuce- 
no, paraibano hoje residente em 
Salvadór. Abre a festa as garotas per- 
nailibucahas do Backing Bali Cats 
BarbisVocalseosBobsda Babilônia. 
Super recomendado.
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20/04)
Caso esteja pensando em criar 

t .1‘jTia sociedade ou parceria 
comercial, escolha a pessoa certa, 
em quem possa realmente confiar, 
para não correr o risco de ser 
enganado. Para os que estiverem 
em busca de um novo romance, 
prestem atenção a sua volta.

UIjt» 1/09 «20/10)

Lembre-se de que a amizade e o 
companheirismo são tão 
importantes quanto à paixão no 
relacionamento com a pessoa 
amada. Você está recebendo um 
estímulo extra para dedicar mais 
íempo aos seus próprios 
interesses.

Tour<^„„ a 20/05)

Desapegue-se mais do mundo 
material (jjntente-se mais com o 
que você já conquistou até o 
presente momento e evite alimentar 
a crença que sempre irá faltar algo 
no futuro. Procure ser carinhoso e 
respeite os compromissos que 
assumiu ao iniciar o romance

^  Escorpiã<^,,„,20/11)
É possível que você se sinta um 
tanto vulnerável emocionalmente 
e comece a dar atenção demais às 
opiniões alheias. Adquira um 
pouco mais de autoconfiânça. No 
amor, defina com niais clareza 
aquilo que você deseja partilhar 
com 0 parceiro.

Gêmeoik„as 3 20/06)

Sua imaginação e sua inteligência 
estarão favorecidas. Além disso, 
você estará num ótimo momento 
para se comunicar e exercer 
atividades ligadas à comunicação. 
No amor, a indícios que surja uma 
certa atração sua por alguém do 
seu trabalho.

Hoje será um dia onde você se 
encontrará mais centrado, dessa 
forma, conseguirá dar um 
direcionamento melhor a sua vida 
no gerat Tente desenvolver sua 
capacidade de compreensão e 
enxergar as coisas de uma 
maneira mais ampla.

^̂ *'®®fil/06a20/07j
Um importante evento dará início a 
uma nova fase no seu trabalho, 
talvez colocando em prática o 
empreendimento que você planejou 
no começo desse ano. Associa-se a 
outras pessoas no trabalho, para 
assim obter uma capacidade 
produtiva maior.

4 ^  Capricórnia,

Você demonstrará coragem para 
defender seus pontos de vista e 
terá a chance de caminhar com 
rapidez e segurança em direção 
aos seus objetivos mais elevados. 
No afetivo, meu desejo agora 
será buscar uma relação 
consistente.

^  L e ã ^  1/07 a 20/08)

Procure valorizar mais seus talentos 
e usá-los sempre que for necessário. 
É hora de aproveitar as oportunida­
des e de fazer a sua parte; no 
sentido de conquistar uma vida 
muito melhor e bem mais 
harmoniosa Afinal você merece 
vencert

19/02)I t  Aquári^„„,^

Quanto mais; você ousar no 
profissional, maiores serão súas 
chances de obter o que quer e 
o reconhecimento. Apenas não 
confunda ousadia com 
imprudência. Deixe que seu 
lado romântico se manifeste 
plenamente sem receios.

J E l  VÍr9®f'fii;08a20/09)
No entanto, interiormente, 
talvez você se sinta isolado das 
pessoas, como se elas não o 
compreendessem. M antenha a 
sua mente em ordem, pois essa 
situação de aparente desenten­
dimento interior tende a ser 
passageira

:0,'02 3 20/03)

lente não se mostrar muito 
extremista quando for falar dos seus 
sentimentos ou expressar suas 
opiniões aos que estão a sua votta 
Não se feche para a possibilidade de 
conhecer gente Assim, você 
aumentará suas chances de dar 
uma virada na sua vida amorosa
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BOM NEGÓCIO
Os agricultores das Várzeas de Sousa vão começar a produzir 
leguminosas, frutas e hortigranjeiros^para as, lojas C^rrefour. 0 
diretor de Agro-NíK[ócios da írede, Arnaldo Eijsink (detalhe) 
assina parcerià e infgrma qu^ à proporção que a prddução 
aumentar seràttWER

VÁRZEAS DE SOUSA
VÃO PRODUZIR PARA O CARREFOUR
PARCERIA COM O GOVERNO DO ESTADO BENEFICIA IRRIGAN^ES DO 

PROJETO E GAR/.NTE COMPRA DA PRODUÇÃO PARA LOJAS DA REDE

D epois de um a luta de 
mais de 10 anos, por par­
te dos irrig antes, final- 

mente as Várzeas de Sousa vão 
começar a produzir Leguminosas, 
frutas e hortigranjeiios. O proje­
to foi totalm ente reformulado, 
ganhou uma nova fi osofia e vem 
recebendo recursos do governo 
para frincionar. Ontem, o Gover­
no do Estado assinou, com a dire­
ção do Carrefour, cm protocolo 
de intenções, que v£Í garantir, de 
início, a compra de toda a produ­
ção dos agricultores da área.

Umâ primeira jtarte do pro­
jeto se estende por 973 hectares 
de várzeas, onde estão instala­
dos 178 trabalhadores rurais, que

já trabalham  com irrigação há 
m uitos anos. Eles receberam  
178 lotes de terras, todos demar­
cados e divididos pelo Interpa, 
com assessoria técnica da Ema- 
ter, Emepa, Secretaria da Agri­
cultura e Secretaria da Infra-Es­
trutura do Estado.

Os agricultores estão agmpa- 
dos em 13 associações de traba­
lhadores mrais e todos eles rece­
beram os documentos de propri­
edade das terras, ontem, no local 
onde estão instalados.

“Estamos felizes porque o go­
verno não chegou aqui impondo 
nada. O projeto foi desenvolvido 
do jeito que a gente queria.

Além do mais recebemos a as­

sessoria técnica da Emater, da 
Emepa e da Secretaria da Agri- 

. cultura do Estado”, disse Edinal- 
do Nascimento, presidente de 
uma das associações de irrigantes.

A parceria do Governo do Es­
tado com o Carrefour vai garan­
tir o escoamento de toda a pro­
dução dos agricultores em todo o 
projeto. Tudo o que for produzi­
do lá será comprado pelo Carre­
four, que vai buscar os produtos 
no próprio local.

De início, o que for produzido 
nas Várzeas de Scusa será com­
prado pelo Cat,. ;xir e estará dis­
ponibilizado para o público con­
sumidor na loja do supermercado 
em João Pessoa.

“À proporção que a produção 
aumentar, vamos levar os produ­
tos de Sousa para as lojas de Reci­
fe e Salvador e numa fase posteri­
or para as lojas de todo o País, 
pois a nossa idéia é incentivar os 
agricultores a produzir orgânicos”, 
disse Arnaldo Eijsink, diretor de 
Agro-Negócios do Carrefour.

“Estamos começando um ne­
gócio que já garante aos agricul­
tores a venda de tudo o que for 
produzido. Os agricultores terão 
a íissistência tc 'nica da Emater e 
Emepa e serão orientados pela di­
reção do Carrefour a produzirem 
o que mais a população quer com­
prar”, explicou o dirigente empre­
sarial.

Obra resultou de compensação por perdas com a Lei Kandir
A trajetória do projeto das 

Várzeas de Sousa começou com 
o então senador Antonio Mariz. 
Na época, hou\: uma modifica­
ção nos critérios de expiortação do 
País e surgiu a Lei Kandir para 
compensar os exjjortadores no 
ICMS. Isto representava uma di­
minuição de receitíis do Estado da

\

Paraíba no ICMS. Foi quando o 
senador Antonio Mariz, o então 
governador Ronaldo Cunha Lima 
e o vice Cícero Lucena foram ao 
então m inistro da Fazenda, 
Fernando Henrique Cardoso, para 
dizer que a Paríúba não aceitava os 
moldes da Lei Kandir porque não 
havia como permitir que o estado

perdesse receitas do seu ICMS.
A partir daí se estabeleceu 

um a negociação para que a 
Paraíba com os seus parlamenta­
res concordassem com a aprova­
ção da Lei Kandir no Congresso 
Nacional e se estaria definindo 
uma compensação para os recur­
sos que seriam perdidos com a

Lei Kandir. E a compensação ne­
gociada com o então ministro da 
Fazenc. nando Henrique, e 
que ;a eleição seguinte seria o 
presi'. ente da República, foi as­
segurar os recursos para a cons- 
tmção do canal da Redenção e da 
infra-estrutura para irrigação das 
Várzeas de Sousa.

r T Ã O  PEDRO PESCADOR

FIÉIS REZAM 
DURANTE MISSA 
E PROCISSÃO

Mais de 50 embarcações 
participaram, na tarde de ontem, da 
Procissão de São Pedro Pescador.
Nas areias da Praia de Tambaú 
cerca de duas mil pessoas espera­
vam a imagem do Santo, que veio 
da Praia de Penha, em um dos 
barcos, onde também estava o 
arcebispo emérito da Paraíba, Dom 
José Maria Rres. Em procissão 
terrestre, os fiéis seguiram até a 
igreja que tem o nome do home­
nageado -  Sãc Pedro Pescador -  
localizada no Bairro de Manaíra, em 
João Pessoa, onde foi celebrada um 
missa por Dom José.

Quando a imagem de São 
Pedro desceu do barco, aconte­
ceu uma saudação aos pescado­
res de todo 0 Litoral paraibano.
Ao mesmo tempo milhares de , 
pessoas espalhadas por todos . ;'.rv 
cantos da praia entoavam 
cânticos em nome de São Pedro 
O pier de Tambaú foi um dos 
lugares mais concorridos para 
assistir a procissão.

Considerada uma das mais 
importantes manifestações do 
calendário da Igreja Católica, a 
procissão de São Pedro é diferen 
ciada por possuir três fases de 
celebração: a barqueata de 
aproximadamente cinco quilôme 
tros, a procissão terrestre e a 
missa propriamente dita.

Maria das Neves Maciel, 64, 
acompanha a procissão há quase 
15 anos. Ela tem motivos bem fortes 
para isso. Sofria de uma doença nos 
olhos e estava prestes a perder a 
visão. “Quando passei a ser devota 
de São Pedro e rezar em nome dele 
não só consegui evitar a perda total 
de minha visão, como sinto uma 
melhora muito forte nos meus 
olhos. Enquanto estiver viva e com 
saúde vou participar desta grande 
celebração religiosa”, relatou.

Q baiano radicado em João 
Pessoa, Manoel Soares da Silva, tem 
72 anos e há cinco anos participa 
da procissão. Ele era um dos 
devotos mais alegres do evento. Era 
outro fiel que tinha motivos para 
estar feWz “Acordei hoje com uma 
dor de coluna insuportável Não 
conseguia nem andar. Foi quando 
pensei; vou rezar para São Pedro. 
Parece mentira minha. Dentro de 
uma hora ã dor sumiu e estou aqui 
nas areias desta praia belíssima, 
espierando a imagem do meu 
Santo. Só tenho que agradecei”, 
comemorou.
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